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CHRONICA 1'üLlTICA 

O ministro da Fazenda, fiel ao sa­
c a d o dever de zelar os dinheiros 
públicos, extorquidos ao paciente con­
tribuinte por um regimen tributário 
com veneraveis raizes na finança colo­
nial, incompatível com os costumes 
contemporâneos e as conquistas da 
economia politica, oppoz sensatos em­
bargos aos .excessos de despeza, ás 
prodigalidades, ao sentinientalisuio 
iiitemperante do Congresso, os quaes 
se traduzem em verdadeiras e cruéis 
dentadas no orçamento, augmentando 
a chaga do déficit, uma cliaga quasi 
secular que nós trouxemos da madre 
da metrópole como um stygma liere-
ditario, reproduzido em maiores pro­
porções devastadoras 110 organismo 
do Império e mantido com progressiva 
virulência durante os quinze annos de 
infância da Republica. 

O meigo ministro compareceu, como 
um enviado providencial das nossas 
secretas magnas financeiras, a uma 
reunião secreta da cotntnissão de fi­
nanças da Câmara dos deputados, 
para illuminar com as suas informa­
ções o estudo dos orçamentos que, 
conforme a inveterada praxe das pro­
rogações, é maleria de alta transcen­
dência, adiada para os vexames e ago­
nias dos estertores da sessão. 

Apezar de ser clandestino o comício 
da commissão, a reportagem bisbi-
lhotou que foi o sr. Anísio de Abreu o 
primeiro a falar, fitando no sr. Leo­
poldo de Bulhões o olho geométrico, 
onde chispas de talento fulgem num 
indeciso clarão de permanente ironia. 
Entre um sorriso e os esgares de uma 
pitada, o representante do Piauhy 
solicitou do ministro informações acer­
ca dos recursos do Thezouro para 
defrontar a enorme despeza, emanada 
de vários projectos de considerável 
accrescimo aos cálculos da despeza 
ordinária, sobre os quaes elle tem in­
exorável ra ente posto a cautelosa pedra, 

instrumento de obstrucção que passou 
a ser um maravilHoso apparelho do 
governo das nossas finanças. 

A pergunta do sr. Anísio, o mi­
nistro respondeu com vastas conside­
rações sobre a arrecadação das ren­
das, principalmente a de importação, 
que váe ein auspicioso augmento em 
todas as alfândegas da Republica, pro-
mettendo para o futuro exercício o 
tão almejado saldo, apezar das extra­
ordinárias despezas com o exercito 
policial, com essas brigadas, irreve­
rentemente denominadas guarda pre-
toriana ou um maior de espadas, sem­
pre de promptidão para amausar as 
velleidades demagógicas do exercito. 

Pelo grande respeito devido á ordem 
publica, ao socego da capital, nin­
guém ousou ponderar, naquelle con-
clave de financeiros, que esse exercito 
policial, augmentado pela suggestão 
dos acontecimentos de 14 de novem­
bro, perdera a sua justificação, pas­
sara a ser uma inútil ostentação de 
força, desde que a confiança do go­
verno no brioso exercito nacional se 
affiimou de maneira definitiva e foi 
consagrada a restauração da ordem 
pela amnistia. 

Para a manutenção da paz, para a 
segurança dos cariocas, deveriam ser 
mais que suficientes a guarda civica, 
os vigilantes uocturnos, que elles pa­
gam do seu magro bolsinho e uns mil 
homens dessa brigada de policia mi­
litar, occupada, quasi exclusivamente, 
no extenuante trabalho de conducção 
de presos. 

Mas ninguém objectou e o abutre 
policial continuará a roer o fígado do 
orçamento. 

O essencial, o que alegra os nossos 
corações de patriotas é que teremos 
um orçamento equilibrado, a receita e 
a despeza ajustadas como a mão e a 
luva, uma dentro da outra, sem uma 
excrescencia, com a perfeita adapta­
ção da banana no envoltório da casca. 

Esse estupendo resultado foi conse­
guido a golpes de previsão e de cau­

tela, a golpes de tosquia no cordeiro 
iinmolado á realisação dos planos fi­
nanceiros victoriosos, apezar dos me­
lhoramentos materiaes, da brilhante 
execução do prograiiima industrial do 
governo, dolaiido-nos com um porto 
digno desse nome, com uma avenida e 
com o saneamento da cidade, empreza 
humanitária que não será jamais lou­
vada assás pelos homens de coração. 

Além da expansão das rendas adu­
aneiras, o governo conta, para mais 
rapidamente amortisar a divida do 
fundo de garantia, com a renda dos 
territórios accrescidos pelo tratado de 
Petropolis, fique embora o Estado do 
Amazonas reduzido a pão e laranjas, 
porque, dentro em pouco, toda a bor­
racha exportada do Acre, do Purús , 
do Jurtiá, será matéria tributável do 
governo federal. 

Para encurtar razões, a commissão 
se extasiou ante a perspectiva descor­
tinada pelo ministro da Fazenda — 
rendas em augmento progressivo, 
grandes melhoramentos executados, 
restando ainda recursos para a con­
strucção de três couraçados, que serão 
mensageiros da paz, sólidos pilares 
da futura tríplice alliança que re­
unirá, num vinculo de affectos, de in­
teresses, numa solidariedade fecunda, 
inabalável, as três grandes Republicas 
sul-americanas. 

* 
* 4c 

Quanto á sorte do contribuinte, as 
deliberações ficaram para o anno se­
guinte. Perdurará o absurdo, o obso­
leto, o monstruoso regimen de tarifas 
aduaneiras, que tem atravessado incó­
lume um sem numero de commissões 
improficuas, muito empenhadas todas 
em manter os vicios anachronicos do 
systema e todos os defeitos do pro­
cesso de arrecadação, tanto mais pro­
picio á fraude quanto mais meticuloso 
e complicado. 

A ' expansiva prosperidade da renda, 
apezar de todas as despezas extraor­
dinárias utei»ou inúteis, deveria cor­
responder uma equitativa diminuição 
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dos ônus que opprimem os contri­
buintes. 

Não se comprehende a obsecação 
dos nossos financeiros em manterem o 
decrépito regimen, contra as lições da 
historia, surdos ás indicações da sci­
encia, aos conselhos dos factos recen­
tes, demonstrando victoriosamente que 
a diminuição das contribuições é uni 
elemento de prosperidade, de au­
gmento da renda. 

Quando a nossa vista não alcançasse 
nas profundezas da historia, quando 
não pudesse apprehender o que se 
passa em outros paizes cultos, basta­
ria atravessar a bahia e contemplar, 
na ignorada Praia Grande, os estu­
pendos resultados da politica finan­
ceira do sr. Nilo Peçanha, no breve 
periodo de dois annos. 

Esses resultados foram devidos á 
diminuição de importantes taxas e a 
um systema proteccionista, equitati-
vamente applicado, para valorisar o 
producto da terra esterilisada pelos 
velhos processos rotineiros. Sendo de 
notar que o plano financeiro, coroado 
de rápido e brilhante êxito foi uma 
iniciativa corajosa emprehendida em 
quadra de miséria. 

A situação de prosperidade que o 
ministro da Fazenda annuncia com 
sinceridade incontestável, esse rosi-
clér de aurora da regeneração finan­
ceira que s. ex. descortina nas brumas 
de um futuro próximo, estão a calhar 
para uma reforma de tarifas, de accordo 
com o antigo anhelo do fatigado con­
tribuinte e moldada pelos interesses 
econômicos, rara vez attendidos nessa 
importante matéria, nesse ramo da 
administração, no qual se cultivam, se 
corrigem, se orientam as energias 
naturaes de uma nação, como o Brazil 
que tem tudo, menos homens de esta­
tura correspondente á sua grandeza, 
aos seus recursos incomparaveis. 

A occasião era mais que propicia 
para o sr. Leopoldo de Bulhões se uão 
limitar a pagar devagar, regateando, 
a cobrar com rigor, a concertar um 
banco velho corroído de cupim e 
alguns regulamentos imprestáveis, er­
rados desde as suas sublimes origens, 
nas entranhas da legislação. A occa­
sião é de primor para que o ministro 
da Fazenda faça obra de um Huskis­
son, de um Robert Peel, de um Tur-
got, de um Landsdowne, homens que 
deixaram luminoso risco de beneme-

rencia, realisando prodígios de arre­
cadação de renda com a diminuição 
de taxas, com sabias reformas de ta­
rifas. 

Mas isso fica para as kalendas, su­
bordinado ao estafante, ao estéril tra­
balho de uma commissão de interes­
sados conimerciautes, conhecedores 
dos hábitos do commercio,dasmanhas 
do consumo, procurando cada qual 
proteger os artigos de sua especiali­
dade. 

E o contribuinte continuará a ser 
sobrecarregado com impostos inconsi­
derados, com impostos que ferem 
fundo o próprio producto, inutilisando 
todas as vantagens, todas as espe­
ranças do trabalho. 

O governo deveria considerar que o 
contribuinte da renda federal é o 
mesmo infeliz submettido aos impos­
tos municipaes e á ganância feroz dos 
governos estadoaes, cujas sangrias 
bastariam para extenuar os mais vigo­
rosos. 

Temos o exemplo do Rio Grande do 
Norte, reduzido á mendicidade pelos 
excessos da sua olygarchia — uma fa­
milia que opprinie, engorda e cresce 
sobre os destroços de um povo redu­
zido á incapacidade absoluta de pagar 
impostos. 

Temos o tristíssimo exemplo do 
Ceará, substituindo, em plena prospe­
ridade financeira apregoada aos qua­
tro ventos da publicidade pelos jograes 
do grão duque Accioly, os impostos 
de importação, pela contribuição de 
3 % sobre todas as transacções mer­
cantis dentro e fora do território do 
'Estado, provocando o patriótico movi­
mento de resistência do commercio 
honrado, sentindo as garras insaciáveis 
daquelle governo familiar lhe arran­
carem coiro e cabello. 

Esse imposto inconstitucional,inde-
centissimo,que associa o governoesta-
doal ao trabalho do productor ; esse 
imposto, que dá ao governo um qui­
nhão certo em todas as transacções, 
muito embora ellas dêem lucro ou 
prejuízo, está sendo arrecadado de 
baraço e pregão, com violento seqües­
tro da propriedade das victimas que 
tiveram, por instincto de própria de­
feza, a velleidade de recorrer á justiça 
local, uma das mais passivas peças do 
apparelho compressor ao serviço da 
olygarchia acciolyna, organisada em 

voraz syndicato de negócios, de previ-
legios, de monopólios odiosos. 

Como ha de o contribuinte cearense, 
assim jugulado, pagar os pezados im­
postos federaes pontualmente, hones,-
nestamente, sem recorrer ás trapaças, 
ás fraudes semelhantes a essas recen­
temente descobertas na alfândega do 
Rio de Janeiro ? 

Que fez o governo e#i «beneficio 
daquelles miseros commerciantes ? 
Mandou de mimo ao velhc Accioly um 
juiz que é uma corda maleavel, um 
juiz forca para asphyxiar na garganta 
das victimas os brados de direito. 

E ainda devemos agradecer ao sr. 
Argollo não lhe haver dado metralha­
doras 

para ensinar.aquella vil canalha 
de quantos paus se faz uma cangalha. 

A perspectiva financeira, em quasi 
todos os Estados, é uma desconsola-
dora variante do quadro de miséria do 
Rio Grande do Norte, do funesto qua­
dro de oppressão do4Ceará. 

* 
* * 

Não seria destoante das excellentes 
qualidades conservadoras, ornamento 
dô\sr. Leopoldo de Bulhões, uma re­
forma de allivio, que seria, ao mesmo 
tempo, um poderoso propulsor dos 
seus patrióticos planos de desenvolvi­
mento da riqueza publica, libertada 
da influencia mortífera dos impostos. 

O ministro ganharia em beueme-
rencia muito mais do que perdeu com 
a sua olygarchiasinha nb opulento, no 
esquecido, no ignorado Goyaz. 

POJUCAN. 

PKDKO I E A IMPRENSA 

EPISÓDIO DA HISTORIA PÁTRIA 

Lendo alguns documentos officiaes 
da origem e formação da nossa nacio­
nalidade, encontrei um caso interes­
sante, que, nem por ser conhecido, 
deixa de merecer uma rememoração 
completa, com os detalhes e as minú­
cias que o tornem caracteristico da 
epocha em que o facto histórico se des­
enrolou. Foi em 1823. Proclamada a 
Independência e reunida a Constitu­
inte, em 3 de maio, ( data conservada 
até hoje para a abertura do parlamen­
to ) Pedro I disse que « bem custoso 
lhe havia sido que o Brazil até então 
não gozasse de representação nacio­
nal»; mas, cinco mezes depois, dissol­
veu a Constituinte, apezar da Assem-
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bléa haver, no voto de graças, « reco­
nhecido, com ternura, a generesidade e 
grandeza a"alma de sua magestade», 
que desprezara « sentimentos acanha­
dos e vistas curtas e interessadas». 

Pelos documentos officiaes, a disso­
lução da Constituinte do Império foi 
um caso de imprensa. O primeiro Im­
perador esperava que a Assembléa 
fizesse uma. Constituição « digna de 
mim, digita «de si e digna da nação ». 
A, Assembléa estava tratando disso, 
quando, em 11 de novembro, o sr. 
Andrada Machado, alludindo a movi­
mentos de fropas que « impedí ramos 
cidadãos pacíficos de dormirem e os 
puzeram eni sobresalto», accrescen­
tou que se premeditavam ataques a 
deputados, que Pedro I estava em pa­
lácio « rodeado de todos os corpos, até 
os de artilharia » e que convinha uma 
sessão permanente emquanto duras­
sem as inquietações na capital, no­
meada uma commissão especial para 
communicar-se com o governo. 

Na véspera, o presidente levantara 
a sessão fora de tempo, por ver que 
«um povo immenso, teudo invadido 
o recinto, fazia motim e perturbava os 
trabalhos». O sr. Andrada Machado 
achava que o presidente « tivera medo 
de mais ». O debate estabeleceu-se so­
bre a indicação para sessão perma­
nente, applaudida em discurso do sr. 
Montezuma ; mas o sr. Alencar, que 
ainda não sabia estar na terra dos factos 
consummados, avançou este vaticinio, 
formalmente desmentido pelos acon­
tecimentos posteriores : « Que fariam 
as províncias si a Assembléa fosse dissol­
vida? Desmembravam-se, eo Império 
não seria mais Império e o Imperador 
deixava de ser Imperador /» 

Houve uma série de trocas de arua-
bilidades menospezadas que as de hoje; 
mas o sr. Alencar reconheceu que o 
sr. Andrada Machado também era 
capaz « de sentimentos de virtude e 
de bom comportamento». Naquelle 
tempo, o meio de esconder os desa­
foros proferidos era a seguinte nota : 
« não se entende o tachygrapho Possido-
nio ». Hoje, com os progressos da ste-
nographia, entendem-se perfeitamen­
te os tachygraphos, mas substitúe-se 
o que elles registram de mais desafo­
rado pela declaração feita entre paren-
thesis : « tumulto, soam os tympanos, 
etc ». 

Felizmente, porém, quando o debate 
tomava esse caracter aggressivo, an-
nunciou-se que « eslava á porta um 
official militar com um officio do mi­
nistro do Império para ser entregue 
pessoalmente ao secretario Calmou». 

O officio era este : 
« Illmo. exmo. sr. — De ordem 

de sua magestade o Imperador, 
levo ao conhecimento de v. ex., 
para fazer presente á Assembléa 
Geral Constituinte e Legislativa 
deste Império, que os officiaes da 

guarnição desta Corte vieram no 
dia de hontem representar sub­
missamente a sua magestade im­
perial os insultos que téem soffri-
do no que diz respeito á sua honra 
ein particular e mormente sobre 
a falta do alto decoro que é devi­
do á augusta pessoa do mesmo 
senhor, sendo origem de tudo 
certos redactores de periódicos e seu 
incendiariopartido. Sua magesta­
de imperial tendo-lhes respon­
dido que a tropa é inteiramente 
passiva e que não deve ter influ­
encia alguma nos negócios públi­
cos, querendo, comtudo, evitar 
qualquer desordem que pudesse 
acontecer, deliberou e saiu com 
a mesma para fora da cidade e se 
acha aquartelada no Campo de 
S. Christovão. Sua magestade o 
Imperador, certificando primeira­
mente á Assembléa da subordinação 
da tropa, do respeito desta ás aucto­
ridades constituídas e da sua firme 
adhesão ao systema constitucio­
nal, espera que a mesma Assem­
bléa haja de tomar em conside­
ração este objecto, dando as 
providencias que tanto importam 
á tranqüilidade publica. — Paço, 
11 de novembro de 1823.—Fran­
cisco Villela Barboza ». 

Para dar parecer sobre este officio, 
que transformava um caso de impren­
sa em casus-belli, foi nomeada uma 
commissão especial composta dos srs. 
Araújo Lima, Vergueiro, Braut Pon­
tes, barão de Santo Amaro e Andrada 
e Silva. Neste momento, o secretario 
Galvão mandava prender e reter em 
custodia um cidadão das galerias «que 
proferira algumas palavras contra os 
deputados». A commissão dos cinco 
saiu do recinto e entrou em discussão 
o art. 23 do projecto de Constituição, 
exactamente o que dizia : « Os escri­
ptos não são sujeitos á censura nem antes 
nem depois de impressos e ninguém é 
responsável pelo que tiver escripto ou 
publicado, salvo nos casos epelo modo 
que a lei apontar ». 

Nem de propósito ! Mas, como as 
coisas estavam ruins, o deputado 
Paula e Mello achou mais prudente 
não se discutir o artigo e mandal-o á 
commissão respectiva, « para marcar 
os casos pelos quaes se fica responsá­
vel em matéria de liberdade de im­
p rensa» . Este acto de prudência foi 
mal recebido, o requerimento caiu e o 
ar t . 23 foi approvado, adiando-se o 
art . 24, que dava aos bispos o direito á 
censura dos escriptos sobre dogma e mo­
ral. Mas, que havia de entrar em 
discussão logo depois ? Uni parecer 
sobre o caso de uma queixa « do cida­
dão David Pamplona, que estava á 
porta de sua botica do largo da Cari­
oca, quando o major Lapa lhe deu 
cipoadas pensando que elle era o 
Brazileiro resoluto «que assignava 

artigos atrevidos », Discutindo o pa­
recer, disse o sr. Rodrigues de Carva­
lho « que os indignos periódicos da 
cidade e de outros pontos do Brazil 
eram a causa de todas as discórdias ». 
E accrescentou : « Eu não leio Senti­
nellas, Tamoyos e outros que taes, 
porque delles só tiro afflicções e tor-
mentos ; antolho os males que taes 
escriptos vão semeando, e, como não 
posso extinguil-os, choro a minha 
nullidade e quero antes ignorar o que 
se escreve e de que não colho frueto 
algum do que irritar-me e offuscar o 
meu entendimento com prejuízo da 
minha razão ». 

Respondeu o sr. Carneiro da Cunha, 
alludindo a certo ataque feito* ao 
auctor do jornal Malagueta; mas « na­
da se pôde colligir do tachygrapho 
sobre este discurso ». í)eve ter havido 
muito desaforo, para nada se colligir 
do tachygrapho, que desta vez não se 
sabe si foi o Possidonio ! 

O dia estava, como se vê, destinado 
a ligar a imprensa aos grandes acon­
tecimentos da epocha; ás três horas 
da tarde, o debate sobre as cipoadas 
do pharmaceutico Pamplona, ficou 
adiado, por estar prompto o parecer 
da commissão especial sobre o caso 
do officio do ministro do Império, 
acima transcripto. O parecer foi appro-
vodo e seguiu a resposta ao ministro, 
nestes termos : 

« Illmo. exmo. sr. — Foi pre­
sente á Assembléa Geral Contitif-
inte e Legislativa deste Império, 
o officio de v. ex., datado de hoje, 
em que de ordem de sua mages­
tade. etc. Comquanto seja do­
loroso á Assembléa o aconteci­
mento que deu logar á inquietação 
sentida pelo povo desla Capital, 
ella, todavia, não pôde deixar de 
louvar o aceito das medidas mo­
mentâneas tomadas pelo governo 
de sua magestade, fazendo sair 
para fora da cidade a tropa, cujos 
movimentos produziam aquella 
inquietação. E nâo podendo a 
assembléa tomar em considera­
ção este negocio por não lhe ser 
possivel conceituar cabalmente 
os motivos verdadeiros e espe­
ciaes que oceasionaram aquelle ex­
traordinário acontecimento, pela 
generalidade com que vêem en-
íiunciados, ignorando-se quantos 
fôratn os representantes, si todos 
os officiaes ou parte delles; quaes 
os insultos e sua natureza, quaes 
os redactores dos periódicos e 
folhas em que se acham os mes­
mos insultos; qual, por fim, o par­
tido incendiario e sua força e 
objecto : tem a mesma Assembléa 
resolvido que ao governo de sua 
magestade compete empregar na 
crise actual todos os meios que 
cabem em suas atiribuições e 
propor á Assembléa as medidas 
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legislativas e extraordinárias que 
julgar necessárias, certo de que 
encontrará na representação na­
cional a mais franca e efficaz co­
operação.: declarando sessão per­
manente até que o governo de sua 
magestade lhe transmitia as in­
formações especiaes acima indi­
cadas e as proposições que houver 
de fazer-lhe. — Paço da Assem­
bléa, em 11 de novembro 1823. 
— Miguel Calmou du Pin e Al­
meida ». 

Somente á 1 hora da noite., replicou 
o governo, em officio do mesmo mi­
nistro, e pelo qual Pedro I mandava 
dizer: que sentia infinito que a Assem­
bléa desconhecesse a crise ; que os 
periódicos eram o Sentinella da Praia 
Grande e o Tamoyo, attribuindo os 
militares aos deputados Andrada 
Machado, Ribeiro de Andrada e An­
drada e Silva a influencia naquelle 
jornal e a redacção neste outro, « o 
que muito custava crer a sua mages­
tade » ; que a conseqüência das dou­
trinas desses periódicos era crear par­
tidos inceudiarios, de que o governo 
não podia calcular a força que tinham 
ou que viriam a adquirir; que, quanto 
ás medidas a propor, Pedro I a s jul­
gava mais acertadas provindo da sabe­
doria e luzes do corpo legislativo. 

Pa ra coniuieutar a replica, levan­
tou-se o sr. Carneiro da Cunha, depu­
tado, que disse : « Muito doloroso me 
é que o governo respondesse de seme­
lhante fôrma, tomando por pretexto dos 
movimentos das tropas, as publicações de 
dois periódicos. Porventura não tem 
havido em todos os tempos periódicos 
incendiados ? não se têm lido no 
Diário do Governo tantas doutrinas 
perturbadoras ? e o governo pediu 
então algumas providencias ? uão ata­
cavam essas doutrinas a todo o mo­
mento o corpo legislativo ? não appa­
receu até uma carta totalmente sub­
versiva do systema que a nação jurou 
e cujos principios se encaminhavam a 
produzir a anarchia ? Ah ! sr. presi­
dente ! As doutrinas eram incendia­
d a s , menoscabavam o corpo legisla­
tivo e a dignidade desta Assembléa, 
mas o governo não se embaraçou com 
isso ; e, fallando-se aqui de tão indignos 
escriptos, respondeu-se que como havia 
liberdade de imprensa, era livre a cada 
um expor a sua opinião e esta ser 
contrariada pelos que a uão seguis­
sem. Sr.presidente,fallemos, por uma 
vez, c la ro : este não é o motivo dos 
acontecimentos de que somos teste­
munhas; outros existem seguramente, 
e elles apparecerão ». 

E tendo dito isto, o sr . Carneiro da 
Cunha mostrou desejo de «pedir de­
missão de deputado.»—Não pôde ! ex­
clamou o sr. Andrada Machado, cre­
ando então a phrase-protesto, mais 
em voga hoje em dia. O sr. Andrada e 
Silva deu-se por suspeito, visto estar 

indicado ou apontado por Pedro I 
como jornalista incendiario. Outro in­
cendiario, o sr. Ribeiro de Andrada, 
aguardou opportunidade para fazer 
observações. O s r . Alencar, cançado e 
com somno, aparteou : «Parece-me 
que pôde haver sessão permanente sem 
estarmos aqui pregados até que se ter­
mine um negocio tão complicado ; 
nós necessariamente havemos de dor­
mir e devemos retirar-nos porque o 
exige a natureza.» O sr. Montezuma 
opinou em sentido contrario : qual 
dormir ! «Não demos um exemplo tão 
pouco digno dos representantes da 
Nação. Continuemos em sessão : si 
morrermos, acabamos desempenhando 
os nossos deveres !» 

Ha ainda esta tirada do sr. Andrada 
e Silva : «E' para notar que quando se 
trata de partidos incendiados, se falia 
somente do Tamoyo e da Sentinella da 
Praia Grande e que nada se diga do Cor­
reio nem do Diário do Governo : acaso 
poderá o Correio incendiar e atacar 
como quizer?» Afinal, depois des­
tes desabafos, mandou-se a réplica 
do governo á commissão e resolveu-se 
continuar em sessão permanente pela 
madrugada afora. Foi então, com o 
parecer, que o debate se apaixonou : 
reconhecia a comniissão ter havido 
excesso nos periódicos apontados pelo 
ministro e em outros (os governistas, 
naturalmente) conviudo que se fizesse 
algumas restricções á liberdade de im­
prensa, adiada a discussão do proje­
cto da Constituição, para se conseguir 
restabelecer o socego. 

O sr. Andrada Machado, accusado 
de incendiario, fez então um violento 
discurso, dizendo : que o ministro 
avançou uma falsidade, a mais vergo­
nhosa possivel ; que «nunca tivera in­
fluencia nos citados jornaes e que, por 
conseqüência, o ministro mentiu ua 
sua accusação baixa e indigna»; que 
agradecia ao governo tel-o escolhido 
para alvo dos seus tiros ; que, com ou­
tros collegas, era accusado «de assas­
sino e auctor debernardas» justamente 
porque se manifestavam contra abusos 
e contra a escravidão ; que a Assembléa 
eslava coacta, «não podendo deliberar 
debaixo de punhaes de assassinos, ro­
deada pela força armada» ; que não 
admittia restricções á liberdade de 
imprensa ; que a falta de tranqüili­
dade procedia da tropa e não do povo ; 
que só se poderia deliberar mandando 
a tropa para mais longe, porque S. 
Christovão era perto!. 

O sr. Carneiro da Cunha, por sua 
vez, lembrou um alvitre, achando que 
mandar as tropas para longe era 
peior e que preferível seria mandar-se 
a Assembléa para bem longe de tanto 
barulho, apezar do governo affirmar a 
subordinação das forças no Campo de 
S. Christovão. Terceiro alvitre, este 
do sr. Ribeiro de Andrada, cujo dis­
curso os tachygraphos não puderam 

escrever : «que sua magestade fizesse 
retirar os corpos dó exercito seis lé­
guas para fora da capital, retirando-
se a Assembléa para outra provincia 
si as tropas uão se retirassem.» Esta 
proposta teve uma emenda do sr. Mon­
tezuma, que queria ver as tropas mais 
longe ainda, dizendo dez léguas em 
vez de seis. 

Em meio de enorme balburdia, lem­
brou o sr. Vergueiro que se mandasse 
vir o ministro á presença^ da Assejn-
bléa. Foi isto approvado, expediu-se 
officio ao ministro, que, ás 11 horas 
da manhã de 12 de novembro, chegava 
á Câmara, armado e fardado. Convi­
dado a tirar a espada antes de entrar 
no recinto, disse o ministro : «Esta es­
pada épara defender a minha pátria e 
não para offender os membros desta au­
gusta Assembléa. Portanto, posso entrar 
com ella.» E entrou mesmo ! 

O discurso do ministro do Império 
pôz os pontos nos ii. O Tamoyo es­
tava insolente e ameaçava até a exis­
tência physica e politica de Pedro I. O 
Imperador esperava que a Assembléa 
entendesse o seu officio sem precisar 
descer a particularidades ; mas desde 
que o chamavam a explicar-se, dava 
as explicações : era preciso cohibir-se 
immediatamente a liberdade de imprensa; 
e era preciso que fossem expulsos da 
Assembléa os srs. Andradas como reda­
ctores do « Tamoyo» e collaboradores da 
*irSe/ttttiella». 

O ministro sujeitou-se depois a um 
interrogatório, respondendo a todas as 
perguntas do presidente e de vários 
deputados sobre a prisão do francez 
Milliet como redactor do Tamoyo, so­
bre o cartuchame distribuído ás tro­
pas, sobre as respostas que Pedro I 
deu aos officiaes que exigiam-a expul­
são dos deputados ^//^i^íS^f.julgan-
do-a inadmissível, etc. 

Retirou-se o ministro do Império e 
houve proposta para chamar-se o mi­
nistro da Guerra, mas esta caiu. Foi 
justamente quando chegou á Câmara a 
noticia de que a tropa marchava para 
a cidade : 

— Daqui iremos para onde a força 
armada nos mandar ! 

— Requeiro que se mande uma 
deputação saber o que quer de nós a 
força armada ! 

— E ' melhor esperar aqui e saber o 
que sua magestade manda ! 

— Sr. presidente ! O nosso logar e 
este. Si sua magestade quer alguma 
coisa de nós, mande aqui, e a Assem­
bléa deliberará ! 

— Si fôr possivel deliberar. Talvez 
nem isto nos permitiam ! 

— O que me dá grande satisfação, 
disse o presidente, é ver a tranqüili­
dade da Assembléa. 

— Creio que não podemos deliberar 
estando cercados pela força armada ! 

Nisto, faz-se anuunciar um official, 
que entrega ao secretario, o decreto 
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de dissolução da Assembléa Constitu­
inte, por ter «perfurado ao tão solemne 

juramento que prestou á Nação de defen­
der a integridade do Império, sua inde­
pendência e a minha dynastia. » 

0 secretario, lido o decreto, achou 
conveniente transmitir á Assembléa o 
recado de Pedro I : —a tropa estava 
alli para garantir os deputados contra 
qualquer insulto. O presidente de­
clarou ao official que «podia assegurar 
ao Imperador que a Assembléa se dis­
solveria.» E Pedro I rectificou o de­
creto de dissolução, dizendo que «-per-
juros uão eram todos os deputados, mas 
os de certa facção que dominava no Con­
gresso e que anhelava vinganças, etc.» 

Em 1829, passados quasi seis annos 
do decreto de dissolução, ainda Pedro I , 
tia falia do throno, dizia que «o abuso 
da liberdade de imprensa, que infeliz­
mente se tem propagado com notório 
escândalo por todo o Império, reclama 
amais séria attenção da Assembléa .sen­
do urgente reprimir que uão pôde dei­
xar, em breve, de trazer apóssi resulta­
dos falaes.» Em 1830, repetia o Impera­
dor o pedido de remédio para o abuso da 
liberdade de imprensa, mas sem acam­
par tropas em S. Christovão, sem exi­
gir expulsão de deputados jornalistas 
e sem outra dissolução que não a dos 
costumes, da qual tiram alento e vida 
os excessos de linguagem dos perió­
dicos de todas as terras e de todos os 
tempos. 

AGENOR DE ROURE. 

8CIKNGIA K INDUSTRIA 

0 observatório solar do Monte Wilson 
— A Carnegie Institution, a sua in­
stallação — O espectro heliographo. 

O observatório solar da Carnegie 
Institution é o mais novo e o mais 
perfeito dos Estados Unidos da Ame­
rica. Está collocado no cume do monte 
Wilson, ao sul da Califórnia, seis mil 
pés acima do nivel do mar, que fica 
cerca de trinta milhas distante, e na 
mesma proporção, das cidades Pesa-
dena e Los Angeles. 

Esse observatório foi construído 
para o estudo especial do Sol e dos 
problemas da evolução estellar. Seus 
instrumentos, de uma delicadeza e de 
uma perfeição idéaes, são empregados 
em observações diárias e cálculos in­
cessantes do volume da radiação solar 
para verificar si soffrem alterações as 
quantidades de calor recebidos pela 
terra e, ao mesmo tempo, estudar a 
-mysteriosa vida das estrellas e nebu­
losas. Dadas as condições favoráveis 
desse observatório do monte Wilson e 
com o auxilio dos novos e maravi­
lhosos instrumentos aperfeiçoados pela 
astronomia moderna, esperam-se notá­
veis progressos no conhecimento dos 
corpos celestes. 

Todos os astrônomos reconhecem as 
inestimáveis vantagens do estudo das 
condições do Sol, a estrella mais visi­
nha da Terra , estando mais afastada 
300.000 vezes aquella que se lhe segue. 
Apenas um, dos vinte e dois grandes 
telescópios de refracção, tem sido re­
gularmente empregado nesse estudo, 
por causa dos defeitos inherentes aos 
velhos observatórios. 

Após longas, escrupulosas investi­
gações sobre a conveniência do sitio, 
verificou-seque o monte Wilson reunia 
condições de uma installação ideal. O 
seu cume guarnecido de arvoredo, evi­
tando a radiação das encostas da mon­
tanha, a permanente atmosphera clara 
e calma, a raridade dos dias uevoentos 
ou tempestuosos eram condições de 
absoluta superioridade sobre os outros 
estabelecimentos congêneres, situados 
sobre elevações consideráveis. Essas 
considerações decidiram a Carnegie 
Institution a escolher aquelle sitio, coin 
adequados recursos para manter obser­
vações durante dez annos, o prazo 
ordinário dos períodos das manchas 
solares. 

Em alguns mezes, dois importantes 
telescópios foram montados no monte 
Wilson ; construiu-se uma casa deno­
minada Mosteiro, para a residência 
permanente dos astrônomos, seus auxi­
liares e servidores ; e fez-se larga pro­
visão para o completo equipamento 
de um observatório moderno. 

Os dois grandes telescópios, agora 
empregados, differem muito na con­
strucção e no seu destino. O maior, o 
telescópio Snow é muito diverso dos 
refractores ordinários : consiste numa 
série de espelhos arranjados sobre 
uma série de pedestaes de gratiito e 
abrigado por uma coberta de aço de 
duzentos pés de comprimento. Estaes 
de cordas de aço, fixadas em grandes 
massas de concreto,preservam a estru-
ctura de ser abalada ou arrebatada 
pelos ventos do inverno. A ponte,onde 
termina a série de espelhos planos, fica 
sobre um declive da montanha, es-
taudo o seu eixo fócal a trinta e cinco 
pés do terreno. Dois espelhos planos 
recebem os raios do Sol e os reflectem, 
além de toda a extensão da coberta, 
sobre dois grandes espelhos concavos, 
de dois pés de diâmetro cada um e de 
differente tamanho fócal, os quaes 
focalisam os raios sobre quadros apro­
priados produzindo imagens do sol, de 
sete a dezesete pollegadas de diâ­
metro. 

Para o estudo dessas imagens, se 
emprega um instrumento chamado 
espectro-heliographo que permitteexa-
minal-as a uma luz de selecção e obter 
informações sobre a composição chi­
mica do Sol. Uni desses espelhos, de 
cinco pés de diâmetro, está sendo pre­
parado e será, brevemente, montado 
conjunetamente com o mais perfeito e 
o maior reflector do mundo. 

Outro instrumento importante.agóra 
em actividade,é o telescópio photogra-
phico de Bruce, destinado especial­
mente a colher imagens de estrellas e 
nebulosas. Tem um curto foco e vasto 
campo e com elle se téem obtido notá­
veis photographias da vasta nuvem 
de estrellas da Jla Láctea, desenhando 
essa estupenda região em escala rela­
tivamente grande, e com precisas mi­
núcias. Esse telescópio foi terminado 
e montado no observatório Yerkes, em 
1904, e transferido, no fim do mesmo 
anno, para o monte Wilson, podendo 
da mais baixa latitude deste obter, em 
maiores proporções, imagens da Via 
Láctea, impossíveis de photographar 
da latitude daquelle observatório do 
Estado do Wisconsin. A mais transpa­
rente atmosphera do monte Wilsou 
permiltirá photographar alguma das 
grandes nebulosas diffusas, obscure-
cidas pelo ar mais deuso dos níveis 
inferiores. 

O Mosteiro, contendo os escripto-
rios e acomuiodações do pessoal de 
astrônomos e ajudantes,é umaadapta-
ção do antigo estylo Missões da archi-
tectura californiana, ás necessidades 
do século XX. Cada membro do pes­
soal tem um quarto de dormir e um 
pequeno escriptotio ou cella contígua. 
Uma grande sala, bem adornada, com 
um grande e artístico fogão central, 
serve para o trabalho em commum. 
tem uma bibliotheca e o logar de re­
creio dos habitantes daquelle reducto 
scientifico. Dalli se descortina o bello 
panorama das montanhas próximas, 
das cidades Pesadena e Los Angeles, 
tendo o Oceano Pacifico no ultimo 
plano. 

O transporte do material de con­
strucção e de equipamento aquellas 
alturas foi difficiliina tarefa, numa 
travessia de quinze milhas de cami­
nhos estreitos, tendo nove milhas in­
transitáveis para os vehiculos ordiná­
rios. O material mais leve foi condu­
zido no costado de mulas, o mais 
pezado em um carro pitlorescameute 
arranjado como um automóvel de 
montanha, construído com quatro 
rodas pneumaticas de vinte e oito pol­
legadas de diâmetro a dois pés de dis­
tancia, tirado por um possante cavallo 
e conduzido por dois homeus. Este 
carro especial conduzia mil libras e 
levou ao cume da montanha trezentas 
toneladas de pezadissimo material. 

Os mais experimentados astrôno­
mos confiam seja o observatório do 
monte Wilson, provido de perfeitís­
simos apparelhos, um elemento de 
progresso uas investigações do centro 
do nosso systema planetário, desco­
brindo novos detalhes da constituição 
dos poderosos e iuexgottaveis elemen­
tos de vida que elle encerra e distribúe 
prodigamente aos astros seus tabula­
d o s . 

Esses extraordinários uielhorainea-
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tos scienlificos são devidos á munifi-
cencia do millionario americano An-
drew Carnegie, o grande phylantropo 
que tem consagrado as süás hninensas 
riquezas ao bem da humanidade. 

No numero anter ior dos Annaes, inici­
ámos a publicação da notável conferência 
do sr. Manoel Bomfim, sobre o ciúme. Agora , 
publicamos a ul t ima par te . Somos os pr i­
meiros a nos felicitar pela prioridade da 
divulgação desse t raba lho , a que o seu auctor 
imprimiu toda a seriedade do seu espir i to. 

Notando a nossa iniciativa, o eminente 
jorna l i s ta do Paiz escreveu, a propósito da 
conferência, o seguinte : 

«A magnífica revista de Domingos Olym­
pio e de Walfrido Ribeiro, os Annaes, come­
çou no seu numero de hontem a publicação 
da conferência do dr . Manoel Bomfim sobre 

o Ciúme.: Essa conferência g a n h a em ser 
l ida, foi escripta para ser lida e é lendo-a 
que se pôde aval iar da competência de seu 
auctor, um psychologo erudito e elegante, 
um prosador profundo e meditado, que es­
tuda conscienciosamente os seus assumptos 
e acha sempre a fôrma original—paradoxal , 
si quizerem — pela qual os ha de encarar . 
Numa nota a essa conferência, o dr . Manoel 
Bomfim respondeu a uma observação que o 
nosso collega do Dia fez á these que elle 
defendeu ; e ju lgamos interessante repro­
duzir aqui essa resposta, para o que pedimos 
venia aos nossos i l lustres collegas dos An­
naes : 

0 Cl UME 

ASPECTOS GERAES DO CIÚME 

Conferência realisada 
no Instituto de Musica. 

Já vimos como se gera o ciúme: é a 
emoção de dôr, pela perda de qualquer 
coisa que nos é necessária, e mais a 
emoção de cólera contra a causa desta 
perda. Eis os elementos essenciaes 110 
ciúme. E ' , pois, um sentimento com­
posto, complexo, ao qual geralmente 
se vêem juntar outras representações, 
que mais o complicam. Como todo 
estado affectivo, elle tem o seu tom 
geral — o de uma dôr, queixosa, ba­
nhada em ódio. E ' , em todo o vigor da 
qualificação, um sentimento máu. 
Spencer chamou-lhe de negro, horrido, 
monstro de aspecto soturno, e olhar som­
brio, oblíquo. Outros o téem como um 
sentimento mórbido. E , agora, que 
vamos aprofundar a analyse do com­
plexo da emoção em si, faz-se neces­
sário reconstituir e enumerar as varias 
affiicções e os transes que torturam o 
r iúmento. 

Nenhum caso de ciúme é mais sim­
ples que o desse mr. Bergeret. Trata-
se de um intellectual, que uma bôa 
philosophia tem preparado para crises 
taes. Vem-lhe a certeza da traição da 
esposa, e 

o seu primeiro movi­
mento foi simples e violento — 

o de um animal feroz., sede 
de carnagem : quiz matar a 
esposa, matar o amante; em um 
só instante, porém, deixou de 
ser um instinctivo. 

Contentou-se em inutilizar o mane­
quim de vime da mulher, e repudial-a. 

Na alma do ciumento de Tolstoi : 
o ciúme rugia como a fera 

no seu antro, prompta a lançar-
se ao inimigo. 

Pelas physionomias perpassam to­
dos esses lances : 

livido, lábios crispados, 
desgrenhado, olhos agitados nas 
torturas da suspeita terebran-
te. . ,punhaes e alfinetesn'alma. 

Ha, na lyrica portugueza, umas 
paginas onde se reflectem, com accen-
tos asquerosamente humanos, todo 
esse torvellinho de emoções odientas, 
e toda a sinistra riqueza de imagens 
do ciúme. E ' o poema de Castilho — 
CIÚMES DO BARDO. 

Ahi nos diz o poeta o que soffre, e 
quanto soffre. Não só elle — todos, 
todos se queixam de uma dôr intensa, 
«dôr que não tem cura», uma angustia 
diffusa, uma dôr dilacerante de todo o 
sêr, expandindo-se em indagações an-
ciosas, revoltantes, que mais degra­
dam o infeliz, já decaído, aviltado 
com a victoria do rival. Vem dahi, nos 
casos mais brandos, essa melancolia 
aggressiva e amarga, peculiar aos 
ciumentos ; porque o ciúme, todos o 
sabem, apresenta varias intensidades, 
dependentes, principalmente, do cara­
cter do individuo : desde a simples 
suspeita e má vontade contra o rival, 
até o terror, a estupidez inerte, ou o 
desespero suicida, ou a fúria de san­
gue e de vingança. 

Em qualquer destes graus, porém, 
o ciúme é sempre desagradabilissimo, 
porque tem um fundo de desconfi­
ança, que é esse mal estar do espi­
rito — a sua queda para o desconhe­
cido. A confiança é a ordem e o re­
pouso, é a certeza de viver e de 
marchar para o bem, é a alegria 
calma, vivificante. Sem ella, tudo se 
resolve, para o espirito, em imagina­
ções penosas. Nasce em Othelo a sus­
peita, a duvida, e a inquietação lar 
tente do mouro desata num ciúme 
feroz, que injuria, e fere, e mata. Uma 
palavra innocente, um gesto, uma in­
flexão de vóz, um sorriso perdido — 
tudo são provas, que a sua descon­
fiança recolhe, e somma, e repassa 
continuamente pela mente, até que 
esta desaba no verdadeiro delido : 
«Bodese Macacos», resmunga elle, fa­
lando a Ludovico, e tratando de coisas 
políticas. E ' que naquelle momento 
mesmo lhe passam pela mente os 
bodes e os macacos a que se referira 
lago, para dar-lhe a idéa da lascívia. 
Estas imaginações e idéas iinpõem-se 
porque o indivíduo sente uma necessi­
dade obsedante de pensar no que per­

deu; revê o passado, e nelle se dese­
nham, ampliados, todos os prazeres, 
todos os dons perdidos, denegrindo-se 
o agro-doce da saudade no rancor, na 
sede de vingança. E como essas ima­
gens dos bens perdidos se ampliam, a 
emoção do ciúme adquire uma força 
que, muitas vezes, não está ein relação 
com o apreço real que se ligava á 
posse do objecto perdido. O ciúme 
tem, assim, uma tendência a subor­
dinar todas as forças affectivas do 
espirito. Por isso, as reacções, nesta 
emoção, além de mal apropriadas, 
e contraproducentes, são, geralmente, 
desproporcionados, o que lhes dá, aos 
olhos indifferentes, um aspecto mui­
tas vezes grotesco, ridiculo. 

Lembremos que foi preciso o ciúme 
para dissipar a cegueira de Orgon a 
respeito deTa r tu fo . 

OS ESTADOS DE CONSCIÊNCIA NO CIÚME 

O ciúme, assumpto debatidissimo 
pela psychologia dos romancistas e 
dramaturgos, tem.sido, por isso mes­
mo, abandonado pelos psychologistas 
de profissão. Trata-se de uma emoção 
complexa, e as próprias emoções sim­
ples ainda não estão suficientemente 
observadas e analysadas. 

O ciúme é um sentimento composto, 
dos que Ribot chama de «compostos 
por mistura de elementos hecteroge-
neos». Alguns psychofcgos ingênuos o 
consideram uni sentimento primitivo, 
porque se encontra j á nas creanças e 
nos animaes. Basta uma ligeira ana­
lyse para mostrar que o ciúme é, effe­
ctivamente, uma emoção composta, 
onde entram geralmente quatro ele­
mentos : a representação do bem pos­
suído ou desejado, e que actúa como 
attracção ou excitação; a idéa da perda 
—elemento de depressão ; a idéa da 
causa da perda — o rival, a complici-
dade do amante, e que vêm agir como 
elemento de cólera e aggressão; a idéa 
da inferioridade própria — elemento 
de piedade. Uma emoção tão com­
plexa não pôde ter, nem tem, effe­
ctivamente, uma eclosão súbita e 
immediata ; apresenta, sempre, varias 
phases, estados de consciências mutá­
veis, segundo o tom affectivo de cada 
uma das emoções componentes. O pri­
meiro movimento d'alma,é o de medo, 
ou receio, de perder o objecto pos­
suído; segue-se a cólera, e vem logo a 
piedade do individuo por si mesmo. 
Esses três tons se encontram em todo 
ciúme, cujo; desfecho, cuja reacção 
final, depende da natureza da emoção 
elementar predominante, e também : 
das outras emoções subsidiadas, e das 
outras representações mentaes que se 
vêem juntar ás primitiva. No homem 
intelligente, de experiência esclare­
cida, o ciúme se complica muito mais.. 
A idéa da causa e a emoção cólera se 
referem, não só ao rival, como ao pró­
prio objecto amado—si é uma pessoa, 
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porque o ciumento sabe que essa perda 
não se daria, si a pessoa amada não 
acquiescesse, nâo preferisse o rival. 
Nestas condições, elle sente desenvol­
ver-se em si cólera, rancor, e ódio, 
contra essa mesma pessoa, por quem 
continua a sentir a primitiva necessi­
dade de posse. Estes dois estados affe-
ctivos contrapõem-se; mas, em vez de 
annullar-se, subsistem na consciência, 
produzindo um contraste doloroso, 
dilacerante, insuportável, uma agita­
ção, que acaba desorganisando toda 
vida affectiva e moral. Em torno desta 
idéa fixa—o bem perdido, agita-se um 
turbilhão de imaginações, lembranças 
e sentimentos, segundo os tempera­
mentos, segundo a riqueza e a força 
da intelligencia. Sobre vêem emoções 
oppressivas e rápidas—surpreza, ter­
ror; emoções oppressivas e longas—re­
pugnância, anciedade, desillusão, an­
gustia, desespero, pezar, máu-humor, 
inortificação, piedade, humilhação ; 
outras, exaltivas e instantâneas — 
cólera, fúria; outras, exaltivas e durá­
veis—desejo, rancor, ódio, vingança, 
vaidade.. . 

Por isso mesmo, o ciúme não tem 
nenhum signal exterior,exclusivo seu; 
elle se exprime justamente pelo ges­
tos e inflexões peculiares a cada uma 
destas emoções primarias. 

Dada essa complexidade, não ad­
mira que, assim, cada ciúme seja um 
drama sentimental especial. Abre a 
scena uma súbita e violenta inquieta­
ção. Jacques, do romance de Paul Mar-
guerite, ao ler a carta em que a esposa 
lhe faz a revelação terrível, murmura 
para s i : 

«Ella quer experimentar-me; 
que horrível brincadeira !» E 
tremia. A medida que prose-
guia na leitura, a vertigem lhe 
fazia redemonhiar a cabeça ; 
sentia-se balançar no vasio, e 
cair como que num sonho. 

O heróe do ultimo romance de Paul 
Brulat, ao dar pela falta da mulher, 
sentiu : 

um calefrio de inquieta­
ção. . . e poz-se a t r e m e r . . . 

Na Sonata a Kreutzer, o marido ao 
ter a prova decisiva da infidelidade da 
esposa,vê 

. .o coração parar de súbito, e 
depois começar a bater como 
um martello. 

E vem a duvida, e uma agitação an­
gustiosa, que degenera numa verda­
deira confusão—o espirito é um cahos : 

. . .Uma barafunda de idéas 
e sensações . . . 

registra Machado de Assis; e, con­
tinuando a rememorar, diz o seu per­
sonagem, já citado : 

O que scismei foi tão obscuro 
e confuso que não me deixou 
tomar pé. . 

A emoção transborda e opprime : 
Eu era como uma garrafa en­

tornada, cuja água não cáe por­
que ella está muito cheia. Era 
preciso alliviar-me. 

Sentia uma grande necessi­
dade de agir—diz um outro. 

Quando a mente clareia um pouco, 
é para entregar-se á fúria da imagi­
nação, gravitando em torno da idéa 
capital—o bem perdido. A ' heroina de 
VAveu, de Henri Greville, passado o 
primeiro choque, ficam-lhe : 

. .Os ouvidos a tinir ; todas 
as velhas lembranças se preci­
pitam como uma cohórte de 
vampi ros . . . 

Um outro personagem de Bourget. 
analysartdo o seu ciúme, nos conta : 

Na luz dos horisontes, quan­
tas imagens se evocam, umas, 
representando a graça daquella 
que nos deixou; uma outra, a 
mais doce das suas caricias, um 
gesto seu quando nos caía nas 
braços, com os cabellos esparsos 
na fronte, o olhar banhado em 
melancolia, nos momentos di-
vinaes ;—e, logo,associando-se 
á idéa do rival abominado, em 
lembranças que se prendem ás 
cordas mais vivas do nosso ser, 
estrangula-nos uma dôr, contra 
a qual não ha a l l ivio . . . 

Noutros : 
. . .a imaginação traz as ima­

gens mais cynicas, dolorosas e 
revoltantes, imagens que não se 
podem evitar. 

A imaginação como que se perverte, 
deformando, denegrindo tudo que a 
memória resurge : 

Voltavam todas as imagens 
—a mulher, o amigo, physiono-
mias doces, banhadas de bon­
dade ede candura, e que, pouco 
a pouco, se deformavam e se 
tornavam monstros . . .horríveis 
caricaturas...era a sua vida que 
lhe apparecia. .achava-se de­
bruçado sobre o seu passado— 
como sobre uma água transpa­
rente e clara, onde ia sempre 
matar a sede, e na qual percebe 
de repente um sapo. 

Essa perversão da imaginação pro­
paga-se logo ás funcções da lógica e 
do pensamento ; o individuo passa, 
agora, a interpretar perversamente to­
dos esses detalhes e factos insignifi­
cantes que vêem á lembrança ; inci­
dentes sem importância são augmen-
tados, desfigurados, e tidos como pro­
vas evidentes. O espirito se exalta, 
perde toda a lucidez, e, enleiado nessa 
lógica delirante, não tarda voltar atraz; 
entra de novo na duvida, discute com­
sigo m e s m o . . . E toda esta agitação 
lhe deixa, como um resíduo no espi­
rito, a consciência da própria decadên­
cia—a inferioridade de sentir-se sup-
plantado. Vêm-lhe, então, uma grande 
compaixão por si mesmo. Todos os ro­
mancista o registram : 

Jacques tomou de novo a 
carta, quiz lel-a, e invadiu-o 
uma tal piedade por si mesmo 
que nem pôde seguir as lettras 
atravéz do véo de lagrinas que 
lhe banhavnin os olhos. . 

Mr. Bergeret, passado o impeto in-
stinctivo : 

Entrou na sua dôr, envolveu-
se nella. Tomou-se, como um 
doente, de iiina grande piedade 
por si mesmo, e expulsava as 
imagens penosas. 

O próprio Pozduchev, sanguinário 
e odiento, confessa : 

Tomei-me de umaimmensa 
piedade por mim mesmo—as 
lagrimas saltaram. . 

Essa piedade é o segundo aspecto 
da dôr definitiva em que elles se vêem 
afundados. Em todos, essa mesma 
exclamação se repete : Como soffro !... 

Terebrante, lancinante nuus; sur­
da, oppressiva,noutros,segundoo pre­
domínio das emoções exaltativas ou 
das depressivas—a dôr é, em todos 
elles, egualmente intolerável : 

Soffro mais que tudo que os 
lábios pedem dizer, 

lamenta-se um ; 
Quero morrer ! Prefiro mor­

rer !. 
repete outro. 
E ' que elles acreditam ter entrado 

para morte, com a perda de um bem 
que lhes parecia essencial á vida. 
Esta dôr definitiva é que levanta 
a vóz de Othelo quando se despede da 
vida : 

Ainda quando ella se tivesse 
entregado a todos os meus sol­
dados, e que eu de nada sou­
besse—seria feliz. Mas, ago­
ra? .Adeus, repouso de mi­
nha a lma! Adeus, exércitos e 
pavilhões ao vento ! Adeus, 
grandes guerras, que fazem da 
ambição uma virtude ! Adeus,, 
para sempre !. . . Adeus, cor-
céis nitrindo, faufarras e cla­
rins gritando ao ouvido, tam­
bores que accendem a coragem! 
Adeus, armas, e pompas, e or­
gulho, e fulgor das guerras 
gloriosas !... Adeus ! Adeus !... 
Othelo acabou !. 

E vem a reacção final, onde tudo é 
lúgubre e triste, quando não é ridiculo 
ou repugnante. Feliz o ciúme que se 
termina inoffensivo, quasi cômico, 
qual o de mr. Bergeret : 

Ao-óra aquella coisa sem ca-
beca (o manequim da vime da 
mulher) lhe pareceu a própria 
mme. Bergeret. Atirou-se a 
ella, enlaçou-a, fez estalar sob 
os dedos como as cartilagens 
das costellas, os cipós do busto, 
pisou aos pés, arrastou-o ge-
mebundo e mutilado, e atirou-o 
pela janella no pateo do tonel-
leiro Lenfant. 
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EFFEITO DO CIÚME SOBRE o CARACTER 

Tudo isto que repassamos em ana­
lyse, e o que sabemos da vida real, ja 
nos diz o bastante para comprehender-
mos que o ciúme — essa tempestade 
dos sentimentos — não poderia passar 
por uma alma sem diminuil-a moral­
mente, sem perturbar e peiorar o ca­
racter. Não se contam os crimes, as 
perversidades, as vinganças cruentas 
ou torpes, dicladas pelo ciúme. Im-
pondo-se ao espirito, elle afoga a in­
telligencia, tira a lucidez moral, sub­
verte toda a vida affectiva, faz do 
individuo um impulsivo, dominado por 
uma idéa obsedante. Certos ciúmes se 
traduzem por um verdadeiro furor ma­
níaco, uma queda de tom para a gros­
seria, que espanta. A sede de vingança 
gera um ódio intemperante, minaz ou 
violento, que não olha a cousiderações 
humanas. Ha prazer na vingança, pra­
zer em ver soffrer. Em muitos casos, 
o ciumento não se contenta apenas 
com o afastar ou destruir o rival ,— 
quer pagar-lhe na mesma moeda, como 
nos diz lago. E a vingança é insaci­
ável, e o ódio crescente ; porque, viu-
gando-se, mais se afasta o indivíduo 
da posse desejada, concorrendo elle 
próprio para tornar a perda definitiva. 
Sente-se desprezado, desprezível, e 
paga em ódio e rancor os sentimentos 
que inspira. Não se pejam mesmo de 
confessai-o. 

Quando cada cabello da sua 
cabeça tivesse uma vida, a mi­
nha vingança teria forças para 
destruil-os todos. 

O bardo de Castilho, leva os seus 
ultrages á generalidade das mulheres, 
e a Iodas estende a sua fúria vingativa: 

Mulher pura e fiel n2o ha, nem houve ; 

Podesse uma só náu contel-as todas, 
E o piloto fosse e u . . . 

A covardia, uns restos de respeitos 
sociaes, pódein deter o individuo; mas, 
na alma os maus projectos fervilham. 
E ' o marido enganado de Capitú quem 
nos diz : 

Quando, nem a mãe nem o fi­
lho estavam commigo, o meu 
desespero era grande, e eu ju­
rava matal-os a ambos, ora de 
vagar, para dividir pelo tempo 
da morte, todos os minutos da 
vida embaraçada e agoniada. 

E ' este mesmo que,finalmente,tenta 
envenenar uma creança innocente, que 
o trata por pae. Tudo revela uma 
grande seccura de coração. E ' de si, 
apenas, que o ciumento tem piedade. 
Fechado no seu egoismo impermeável, 
elle se julga com o direito de pedir o 
desprezo dos homens e o castigo dos 
céos para "aquelles que se negam ao 
seu dominio e usofructo. Nas rimas 
de um poeta, o ciúme deprime, avilta, 
injuria cruelmente a mulher possuída, 
somente porque : t 

. . .um dia acordei. . . E mal desperto, 
Olhei em torno de mim. . . Tudo deserto. . . 

A mulher, hontem amada com delírio 
—seu canto de poesia, sua estrella e seu 
lyrio — é, agora : Marco sem brio, lodo 
vil; o seu leito, o seu osculo, são im-
mundos. o seu futuro é : 

. . .a morte, a lâmpada sombria 
pendente do bo rde l . . . 

A suspeita, as offensas, a diffaina­
ção, que se projectaiu das suas accu-
sações injuriosas, deixam-no indife­
rente ; o niartyrio das pobres victimas 
sobre quem recáe o ciúme, os esforços 
para destruir as prevenções, mais ex­
asperam essas alnjas, que sentem em si 
ninhos de víboras e téem gosto em dis-
persal-os por todos quanto os rodeiam. 
Uni amigo que procure dissipar as 
idéas negras do ciumento, e trazel-o a 
melhores sentimentos, / um cúmplice 
do culpado, um novo rival. Dois ciúmes 
encontram-se, combinam-se, excitam-
se, e explodem numa fúria de vingan­
ça, que os corações em calma não 
comprehendem : 

Quero sangue, brame a he­
roina de Musset, teuho uma 
anciã mais forte que a do abu­
tre excitado pela vista de uni 
cadáver. Elle está lá, dizes tu ? 
Corre, pois, e degola-o, arrasta-
o pelos pés alé aqui ! Torce-lhe 
o coração, para que se não es­
cape. Retalha-o, e traze-me os 
pedaços : fulminem-me os céos, 
si eu uão te pago cada ferida 
com um beijo. 

Por vezes, passada a crise, é. o pró­
prio ciumento que se horrorisa do seu 
crime. Tal nos apresenta Racine a re­
pulsa final de Hermiotte, deante do 
assassinio de Pyrro : 

Vingáe-me. . Correi ao tem­
plo, immoláe-o ! 

— Quem ? 
— Pyrro . 
— Volláe todo coberto de 

sangue do infiel, e estejaes cer­
to do meu coração. 

— Senhora !. O infiel aca­
ba de expirar. 

— Morto ! . . Cala-te pérfi­
d o . . Váe, renego-te! . De-
vias, acaso, crer numa amante 
insensata ? ! . . . 

Ouçam esse facto, verídico, e que 
foi relatado a um dos nossos mais 
amados poetas, por um descendente 
illustre do protogonista, e terão idéa 
do grau de fereza e insensibilidade a 
que pôde chegar uma pessoa mordida 
pelo ciúme. 

E ' em Minas, nos tempos em que os 
grandes senhores, e fidalgos colonos, 
faziam explorar o ouro e o diamante 
pelos rebanhos de escravos, de que dis­
punham como de coisa possuída. A ' 
tarde, da varanda da casa apalacetada, 
o senhor e a mulher vêem chegar os 

bandos de escravos ; num dos rancho» 
vem uma iiiulatinlia, inconsciente da 
própria miséria, sorrindo e tagarel-
lando. Distraído, no enfado daquella. 
existência ociosa, o marido repara : 

Que bellos dentes tem aquella ra­
pariga !. 

— Quem? açode a vóz áspera da 
esposa. 

— Aquella que váe. entrando, e 
aponta. Nisto, a mulher levanta-se. 

— Váes lá dentro, manda-me um 
copo d 'água. 

A água demora, e o senhor enfas­
tiado já se prepara para entrar, quan­
do apparece a mula tinha com a água 
pedida. Elle não a reconheceu, porque 
um véo de dôr. encobre o rosto da in­
feliz ; e váe para apanhar o copo, 
quando vê, no fundo da salva, etnpas-
tados na baba sauguinolenta, todos os 
dentes da innocente, que a megera fi­
zera arrancar a torquez, num ímpeto 
de ciúme. 

O CIÚME CHRONICO — O CIUMENTO 

, Até aqui temos estudado o ciúme-
episódio—uma crise affectiva, esporá­
dica, irrompendo numa alma sã, nor­
mal, ferindo-a, perturbando-a transi­
toriamente. Ha ciúmes assim ; ha 
pessoas que foram ciumentas uma 
vez: soffreram, gemeram, curaram-se, 
ou morreram. Ha outras cujo ciúme é 
chronico, dissemos ao começar. E 
os desta fôrma são, infelizmente* os 
mais freqüentes. Trata-se de um typo 
de caracter, resultante do exaggero 
de certas tendências naturaes. Esse 
exaggero é tal , ás vezes, que o ciú** 
ínento sáe do quadro dos caracteres 
normaes : é um desequilibrado, um 
doente. 

O ciúme não passa, então, de um 
véo transparente, sob o qual se mostra 
uni espirito deformado, votado ao ex-
clusivismo de uni sentimento máu. 
Fora de qualquer crise, antes de qual­
quer motivo real, o ciumento se revela. 
O seu caracter se tráe nas menores 
acções, nas phrases mais banaes,como 
se tráe o caracter do irreflectido, do 
obstinado, do sensual. O desregra-
mento da imaginação, a ausência de 
senso critico, um exaggerado egois* 
mo, e uma inconsciente percepção da 
própria inferioridade, fazem desses 
indivíduos — ambiciosos, fracos e im­
pulsivos, suspeitosos e ciumentos, em 
todos os lances da vida. Quando vêem 
a amar, é para cair no ciúme perpetuo. 

Para taes creaturas, o amor é a 
fonte de todas as amarguras, porque, 
não sendo razoáveis, são incapazes de 
fixar-se na certeza — da constância, 
ou da in fidelidade do amante. Téem 
sempre necessidade da evidencia ; pe­
dem sempre evidencias e provas, e 
não ha provas e evidencias que os 
tirem da anciã e da incerteza. Toda a 
actividade intellectual é subordinada a 
essa exigência do caracter ; o indivi-
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duo é uma machina, cuja mola é o 
ciúme. Os factos mais communse in­
differentes adquirem, para elles, signi­
ficação capital, e se crystallisam em 
indícios vehementes ; o pensamento só 
trabalha architectando os nadas da 
vida diária : gestos corriqueiros, sor­
risos e gentilezas futeis, phrases ba­
naes e palavras mal ouvidas — archi­
tectando-os, e explicando os mais inve-
rosimeis e monstruosos ciúmes. A 
idéação desvairada, abandonada pelo 
discernimento, leva-lhes o senso moral 
a aberrações inconcebíveis. 

São sensitivos e egoistas, nimia-
mente egoistas, e, por isso mesmo, de 
uma emotividade irritadiça e insaci­
ável, sempre em decepções, sempre 
rancorosos, mal-humorados, susceptí­
veis e vaidosos. Banha-lhes o espirito 
uma má fé, instinctiva e inveterada, 
traduzindo-se numa anciedade vaga e 
suspeitosa, uma malevolencia impla­
cável. Invejosos, absorventes e zelo­
sos, todos os affectos se resolvem para 
elles em torturas, que mais lhes per­
vertem os corações inquietos e mal 
inspirados. H a , u a sua sensibilidade 
moral, excessos e contradições doen­
tias; testemunham viva affeição aquel­
les mesmos a quem, sem hesitação e 
sem remorso, levantam as mais torpes 
accusações. Desconfiados e crédulos— 
iiicoherentes mentalmente e affecti-
vamente, martyrisam as pessoas a 
quem pretendem amar, e criam, e ali­
mentam em torno de si uma hostili­
dade permanente; irritam e indispõem 
a todos, pelo máu humor incessante, 
pela amargura aggressiva e encarni­
çada, da qual resulta uma perversi­
dade incansável. 

Em grande numero de casos, a sus-
ceptibilidade do ciumento toma o as­
pecto de orgulho ; mas é um orgulho 
inferior— dos que não confiam em si, 
orgulho inconsistente e contradictorio, 
fértil emqueixunies. São sempre vic­
timas, esquecidos das verdadeiras vic­
timas— que são todos aquelles que os 
rodeiam, e a quem a maledicencia e 
as suspeitas do ciumento não poupam. 
E essas queixas mais se exasperam 
porque raramente conseguem commo-, 
ver. Tinge-as um tom geral de egoís­
mo e perfídia, que mata qualquer 
compaixão. Ha um verdadeiro exhibi-
cionismo de fraquezas, denunciando 
um estado d'alma de quem já não tem 
a sensação do ridiculo. 

Nas fôrmas extremas, esse exaggero 
de caracter bem merece o nome de 
doeuça — é a doença do ódio, entre-
tido por uma imaginação desvairada : 
são maridos que se irritam e soffrem 
si vêem a mulher sorrir ; são mulhe­
res que cercam o marido, e não o dei­
xam, e a todas as outras ultrajam — 
porque «todas as outras só se occupam 
delle, só pensam em roubal-o». São 
impulsivos e impulsivas, mordidos por 
esta obsessão — a perda do objecto 

ou pessoa que julgam necessária á 
sua felicidade. Ballet (1) accentúa 
que : « Ha loucos, cuja loucura se tra­
duz quasi que exclusivamente por 
idéas de ciúme, relativamente ao mari­
do, a quem accusam, a todo propó­
sito, de infidelidades invérosimeis, 
materialmente impossíveis. .» E con­
tinua referindo uma observação, sobre 
a qual não quero insistir. 

E ' tão commum essa exaggero mór­
bido no caracter do ciumento, que a 
psychiatria já disto se tem occupado, 
como de qualquer um dos outros deli­
d o s . Em 89, Dorez escreveu a sua 
these sobre — 0 ciiíme doentio ; no seu 
pequeno opusculo, de 1901, sobre 
La gelosia in Sicilia, o professor dr. 
G. Ziino, da Universidade de Messina, 
cita 44 casos de delido do ciúme, 
casos de observação própria, ou veri­
ficado por auctoridades, como Esqui-
rol ,EHis, Morei, Lombrozo, Scaren-
gio, Girolami, Koster, Tamburini , 
Blanche, Ludwig, Kraeplin, Brucia, 
Krafft-Ebing. 

Estes ciumentos exaggerados são 
typos paranóicos, degenerados, cujo 
desequilíbrio psychico participa, ao 
mesmo tempo, da loucura moral e do 
delido raciocinante, com a formados 
perseguidos-perseguidores. Nellês se en­
contram aquellas mesmas interpreta­
ções falsas e delirantes, a mesma au­
sência de senso moral, aquelle mesmo 
excessivo e incontrastavel egoísmo. 

— Então ? Todo ciumento é um 
louco ? ! 

— Não, por certo; mas, é incontes­
tável que esses ciumentos enraizados, 
ciumentos quaud même, estão na zona 
fronteiriça da loucura ; e que os casos 
extremos são de verdadeiros aliena­
dos. Assim como os outros delirantes 
percebem o que não existe, o ciumento 
sente o que não ha—sente sem causa. 
Um sorriso do transeunte desconhe­
cido é, vara o perseguido, o signal de 
que o desprezam e delle motejam ; um 
volver d 'olhosé, para o ciumento, a 
prova evidente de que o traem, ou que 
lhe reqtiestram a pessoa amada. Esta 
idéa, que, no individuo são, seria im­
mediatamente e naturalmente suffo-
cada, e não passaria de um pensa­
mento frusto,— tal idéa, por mais 
absurda, implanta-se no cérebro do 
ciumento, e é logo uma convicção. 

Este ciúme chronico, constitucio-
naJ, por ser a própria expressão de 
uma fôrma de caracter, é mais com­
mum ua mulher do que o homem. 
Mergulhado por inteiro na vida, soli­
citado por mil cuidados, desdobrando 
a sua actividade em diversos sentidos, 
o homem, cujo caracter apresente 
esse grau de exaggero paranóico, pôde 
propender para outras preoccupações, 

-e, em vez de ser um « paranóico ciu­
mento », será um paranóico inveutivo, 
ou politico, ou li t terato. E é isto o 
que succede geralmente. A mulher, 

porém, propenderá sempre para o 
ciúme, porque a sua existência é 
quasi que exclusimente affectiva, e 
o amor é, sempre, a sua preoccupai,ão 
dominante. 

Por isso, é tal a força desta exigên­
cia doentia do caracter que, chegadas 
a uma certa altura da vida, aposentados 
para o amor, ainda não deixam de ser 
ciumentas—são ciumentas pelas filhas 
e pelas netas; e estabelecem em torno 
dos genros aquelle assedio feroz e en­
carniçado, aquelle mesmo zelo morti-
ficante com que torturavam o marido 
valido. 

Infelizes ciumentos !. 
Quando accentuamos a natureza in-

hospita desses corações, não é para 
condemnal-os, mas para lastimal-os. 
Pobres almas curtidas em fél, transi­
das ntini perpetuo medo de perder o 
que julgam essencial á própria exis­
tência, perseguidas pela visão peitn-
ne de traições e infidelidades ! O me­
nos doloroso no seu martyrio progres­
sivo, é estarem condemnadas a não 
poder amar. O ciúme absorve-as, con-
soine-lhes todas as energias, afoga-as, 
sepulta-as, como uma barreira que as 
isola dos outros viveutes. 

Um moralista fecharia a sua confe­
rência exortando os corações e conci-
tando as almas para fugirem do 
ciúme ; traria os seus conselhos, e 
dictaria preceitos efficazes, forinulan-
do-os com a segurança do medico, ao 
receitar as drogas que não nos curam 
as dyspepsias, nem as etichaquecas. 
Eu prefiro ficar com Montaigne : 

Dar conselhos ás mulheres 
para desgostal-as do ciúme 
seria tempo perdido ; são, por 
essência, tão propensas á sus­
peita, á vaidade e á curiosida­
de que não devemos esperar 
cural-as pelos meios naturaes. 

Para sermos justos, appliquemos 
também aos homens os conceitos do 
velho philosopho. 

As receitas e os conselhos contra o 
ciúme não faltam — já são clássicos : 
a suspeita, ou a explosão do ciúme, 
diz a moral preventiva, traz muitas 
vezes a attenção do suspeitado para o 
peccado ; o amante, até então fiel, si 
é victima de uma injusta accusação, 
vê que a virtude de nada lhe serve, e 
reflectirá, de si para si, q u e — fama 
sem proveito.. E , agora, recresce o 
ciúme no traído, dobram as queixas, 
as recriminações, as objurgatorias ; o 
outro perde toda a compustura, como 
a creança batida e escurraçada, a 
quem se repete continuamente : « Tu 
não prestas, nunca prestarás ! » E aca­
ba acceitando juizo, ^onformando-
se com elle, fazendo tudo para cor­
responder á opinião que delle se tem. 
Evite-se, pois, o ciúme, que é sempre 
contraproducente. 
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Não envenenemos a vida, já tão en­
venenada, com o ciúme : « Õs peiores 
males, commenta um desses doutores 
em moral, são simples castigos, si 
os comparamos aos que o ciúme causa 
aos maridos. » 

Outros insistem para que os jovens 
tratem de conhecer-se bem, e bem, 
num longo noivado, antes de prender-
se no casamento, que o temperamento 
ciumento de um delles pôde transfor­
mar num martyrio. Ingênuos mora­
listas !. . Não se lembram de como 
é doce a lisonja ao coração humano, e 
por isso não sabem que os noivados 
são, geralmente, tirocinios prepara­
tórios, verdadeiros noviciados para o 
ciúme. A cada momento armam-se 
scenas de ciúmes — arrufos, queixas e 
accusações reciprocas, que os futuros 
nubentes reconhecem, intimamente, 
infundadas, mas que elles levantam ou 
provocam para alimentar a vaidade 
— um ao outro. E cada um se sente 
orgulhoso de ver-se objecto de ciú­
m e s . . — Amanhã, quando fôr ciú­
me deveras, tu, marido ou mulher, 
váes então conhecer-lhe o verdadeiro 
gosto !. . 

Ha ainda quem lembre que o ciúme 
afeia, mostra as rugas da face, e tira 
a seducção ao olhar. Eis uma con­
sideração que deve refreiar muitos 
ciúmes. 

Tolstoi affirma que a musica de 
Bethoven suspende o ciúme ; ha feras, 
ás quaes a simples melodia doma e 
ame iga ; , é natural que a symphonia 
bethoveniana tenha poder sobre o 
ciúme. Eusaem, pois, o effeito da mu­
sica. 

De qualquer modo, valham ou não 
valham os conselhos, lamentemos, 
mas não condemneiiios os tristes 
heróes do ciúme. São infelizes e victi­
m a s — victimas á custa das quaes se 
vem fazendo essa longa evolução da 
humanidade para uma fôrma de amor 
cada vez mais perfeita. A natureza 
tem desses processos — aproveita o 
mal para o bem. Desenvolve o instin­
cto de propriedade, para que o homem 
queira produzir, e possa produzir,tanto 
e tanto, que amanhã não precise mais 
isolar o meu do teu, e venha distribuir-
se, por todos, tudo o que na Terra se 
produz, na medida das necessidades de 
cada um, e que a terra seja uma pro­
priedade commum; desperta o ciúme, 
para fazer-nos aspirar por essas uniões 
de mutua renuncia, onde o amor se 
apura e se fortalece, e se apurará e se 
fortalecerá, até alcançarmos a fôrma 
de affectos sem restricções e sem re­
servas, éra de amor absoluto, dias em 
que será um goso viver, principal­
mente porque não haverá mais ciúme. 

MANOEL BOMFIM. 

(1) Bal le t— Traité de Palhologie mental, 
1903, pag . 268. 

AKMADA NACIONAL 

A falta de preparo do pessoal. — As pu­
blicações de officiaes da armada. — As 
escolas de aprendizes .^- O favoritismo. 

A espera de vaga como segundo-
tenente, durante 6 e 7 annos, numa 
marinha como esta, em que o governo 
abandona o official á injustiça e á 
ignorância e os chefes e com mandan­
tes sâo o que eram os nossos em geral, 
anniquilla todas as aspirações, mata 
toda a energia. E ' necessário que haja 
um certo equilibrio, faz-se mister que 
a conquista do futuro, dos altos pos­
tos, corresponda ao esforço desenvol­
vido para realisal-a, afim de que nos 
não falleça o estimulo. Essa con­
quista, fácil, não exige energias para 
que seja feita ; difficil de mais, que­
bram-se essas energias. 

A maioria dos homens busca unia 
profissão de accordo com o seu ideal ; 
se essa profissão, pelo seu exercício 
brilhante, nos faculta recompensa na 
edade em que o lado pratico da vida 
começa a nos avassalar o espirito, o 
nosso ideal subsiste e o amor á profis­
são eleita ; se a nega, abandona-nos o 
ideal ; se a prodigalisa, o ideal traus-
muda-se, nos apparece mais mesqui­
nho do que o suppunhamos, sobretudo 
se somos vaidosos e se nos capacita­
mos de que a prodigalidade não foi 
mais que preito ao nosso mérito. 

Os nossos officiaes antigos, os que 
vieram jovens ainda da guerra do 
Paraguay, padeciam do ultimo mal. 
Aos outros, aos modernos, atacava o 
primeiro ; junte-se a elle a desillusão 
de sonharem um meio dê elevação in­
tellectual e moral e encontrarem só 
baixeza e facilmente deduzir-se-á õ 
que lhes aconteceu. 

Para que se applicarein ? 
Já alguém disse que o official de 

marinha moderno que deixar de estu­
dar um só mez, atraza-se por dois : 
pelo que não estudou e pelo que a arte 
da guerra naval progrediu nesse mez. 
Calcule-se agora que elles deixaram 
de estudar, não um mez, não um anno, 
mas muitos annos, e poderemos avaliar 
da sua proficiência em 1889 ; e as 
provas de sua nullidade, as mostra­
remos quando estudarmos a marinha 
da Republica, quando esses officiaes 
modernos de então, forem os nossos 
officiaes superiores. Não podemos 
effectivamente encontrar muitos fa­
ctos que comprovem, já naquella epo­
cha, a sua incompetência : suas fun­
cções, então, não eram de molde a 
deixar patente a sua ignorância ou 
seu saber; simples officiaes de quarto, 
o mais que se poderia avançar era que 
em viagem manobraram bem quando 
esta era a vela, ou que conheciam 
navegação, calculavam bem. Mas, jus­
tamente de todas as matérias que 
constituem o saber de um official 

da armada são essas duas, hoje, as 
mais fáceis ; veremos para deante que 
mesmo nessas não se revelavam 
peritos. . 

Talvez pelas publicações feitas se 
possa formar um juizo a respeito; 
mas esse não será dos mais favorá­
veis. A Revista Marítima daquella 
epocha nada deixava transparecer do 
preparo dos nossos officiaes : tradu-
cções e extractos de revistas ou publi­
cações estrangeiras, um ou outro rela­
tório de alguma grande viagem, publi­
cação parcellada de qualquer roteiro, 
tal é o que em maior escala nella se 
encontra. 

Um trabalho sobre novos methodos 
de navegação do então capitão-te-
nente Barcellar Pinto Guedes é um 
resumo-copia pessimamente feito ò*a 
obra de Ledieu, Les nouvelles mcthodes 
de navigation. Um outro trabalho do 
então primeiro-tenente Pereira eSouza 
é tudo quanto de mais confuso existe 
sobre aquelle mesmo assumpto. Dois 
livros sobre torpedos, um de Victor 
Cândido Barreto, official intelligente 
e preparado, mas que não tinha onde 
praticar sobre o assumpto, e outro de 
Campos da Paz, sâo livros, embora de 
alguma utilidade, muito defficienles e 
incompletos. Um celeberrimo tratado 
pratico de navegação, de Albuquerque 
Lima, guia muito mal elaborado de 
cálculos náuticos, demonstra tanto 
saber quanto a organisação de uma 
tabeliã de cambio pôde demonstrar 
conhecimentos financeiros. Um com­
pêndio de balística externa de Barbosa 
de Oliveira, bom livro, muito claro, 
mas muito elementar ; uma geodesia 
de José Cândido Guillobel, livro con­
fuso, massante como os de seu gênero, 
mas que revela preparo por parte do 
auctor ; dois compêndios de hydro-
graphia, um de Júlio de Noronha, 
outro de vouHoonholtz, ambos resumi­
dos e deficientes ; uni bom compêndio 
de manobra de Eduardo Wandenkolk 
e uma útil traducção feita por Custo­
dio Mello sobre o torpedo Whitehead ; 
taes são as publicações mais conheci­
das de officiaes brazileiros, feitas de 
70 a 89. As mais são simples manuaes, 
memórias históricas, sem commenta-
rios ou analyses, registrando uni­
camente os factos, ou relatórios sobre 
viagens e conimissões. E, afinal, como 
adquirirem os nossos officiaes, por 
essa epocha, preparo sobre artilharia, 
torpedos, machinas ? Na escola não 
lhes ensinavam ; fora da escola, onde ? 
Nos navios obsoletos, nos arsenaes an­
tigos ? Sem exercícios ? Sem mestres? 

Não, os nossos officiaes não tinham 
então o preparo necessário á sua pro­
fissão. 

Creou-se, é verdade, um commando 
de torpedeiras; mas, que se fazia ahi ? 
Lançavam-se de mez em mez, dois ou 
três torpedos, para exercício, e isso 
mesmo nem sempre. 
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Creou-se uma escola pratica de arti­
lharia. Mas, que produziu ella ? Que 
exercícios se fizeram? Nada produziu; 
nada se fez. 

Só na divisão de evoluções de 1886, 
é que se faziam exercícios sobre mol­
des modernos, mas, por pouco tempo. 

Se passarmos agora da classe dos 
officiaes da armada á classe dos machi­
nistas, vemos o mesmo desleixo pela 
sua instrucção. 

Caldeiras e machinas modificavam-
se, aperfeiçoavam-se rapidamente. O 
vento, primeiro; depois,o braço, fôrara 
substituídos pelo vapor ; logo, a ele­
ctricidade surgiu também. E que fez 
o governo para que não ficassem 
estranhos os progressos todos desse 
ramo, aos officiaes machinistas anti­
gos e aos que vinham saindo da es­
cola. 

Nessa escola, que fora creada, tudo 
se ensinava menos a pratica das ma-, 
chinas a vapor. E que lentes seriam 
os seus, se entre os nacionaes não 
havia gente habilitada para exercer 
taes funcções e se não os contracta-
ram no estrangeiro ? 

Um official que foi lente e director 
dessa escola, e passava por distincto, 
pretendeu dotar um dos navios con­
struídos no decennio de 80 a 90 com 
uma machina de tríplice expansão, 
tendo os três cylindros as mesmas 
dimensões ! 

Foram os machinistas navaes ou 
alguns dentre elles á Europa estudar 
os aperfeiçoamentos que,diariamente, 
eram introduzidos na sua profissão ? 
Não. 

Resultou dahi que, ao chegarmos a 
1889, os nossos machinistas estavam 
aptos apenas para trabalharem com 
caldeiras e machinas que já se iam 
fazendo antigas ; o que havia de mo­
derno, alguns conheciam de leitura ; 
a maior parte, nem isso ! E como 
então não existiam na nossa marinha 
de guerra senão caldeiras e inachinis-
mos simples, eram todos bem conser­
vados ; dahi, dizer-se que na marinha 
de outr'óra não havia as avarias que 
hoje se dão nas machinas dos novos. 

Sobre o preparo das nossas guarni-
ções, dava-se o mesmo. Das Escolas de 
Aprendizes saíam praças, após 2 e 3 
annos de curso, uão sabendo nem 
assignar o seu nome, não conhecendo 
ao menos uma arma portátil . E o re­
crutamento violento suppria os claros 
no Corpo de Imperiaes Marinheiros, 
trazendo-lhe o capoeira relapso, o 
vagabundo facínora, como elemento 
relevante. O pessoal fornecido pelas 
escolas sobre ser, como já dissemos, 
ignorante, era pouco numeroso. Pro­
curava-se sanar esse mal ? Não ; con­
statavam-no, exhibiam-no em cada 
relatório ; mas, quanto a applicar-lhe 
o remédio, nada ! 

Assim, pois : o material fluctuante 
deficiente em numero e em qualidade; 

o pessoal do estado-maior sem preparo 
e sem preparo também as guarnições, 
era o Brazil uma potência naval? Não. 

Tinha, pelo menos, na America do 
Sul, a hegemonia que devera ter pela 
sua posição, pela sua riqueza, pelo 
seu futuro ? Não. 

Possuia, ao menos, uma organisação 
militar qve lhe permittise de momento 
adquirir elementos para reagir contra 
qualquer insulto ? Não. 

E , para fechar essa parte do nosso 
estudo, nossas fazemos as palavras do 
sr. Arthur Dias : 

« Chegando a este ponto, não pode­
mos reprimir a nossa censura aos 
governos criminosos que consentiram 
descambasse, depois de 1870 em de­
ante, o nivel profissional da marinha ; 
atrophiar-se o estimulo, pela pratica 
do favoritismo introduzido na admi­
nistração, ao mesmo tempo que se 
desmantelava a frota esc annulla vamos 
elementos de recomposição e avita-
lhamento da esquadra, deixando de se 
aperfeiçoar os arsenaes existentes, ou 
de substituil-os por outros ». 

TONELERO. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

EDUCAÇÃO PHYSICA 

Ha dias, foi apresentado á Câmara dos 
deputados, um projecto sobre a instituição 
da educação physica nas nossas escolas. Esse 
assumpto é largamente tratado num livro 
do sr. José Verissimo— A educação nacional, 
Pará, 1890. O projecto da Câmara dá, pois, 
absoluta actualidade ás seguintes linhas 
que extraímos de um capitulo da obra do 
nosso preclaro collaborador : 

Entre nós, quando se fala em educação 
physica, quasi se subentendem os exercícios 
gymnasticos e, principalmente, os chamados 
acrobaticos. 

NSo é esta a verdadeira e utilissima com-
prehensâo dessa fôrma de educação que, 
nao obstante preconisada desde Montaigne, 
Eocke, J . J . Rousseau, Hufelancl eFrõbel(l) , 
apenas agora começa a sair do dominio da 
especulação para a da pratica. Como deixa 
manifesto a citada passagem dé Spencer, a 
educação physica não se limita apenas, como 
vulgarmente se suppõe, aos exercicios phy-
sicos, mas abrange a hygiene, considerada 
esta, segundo a excellente definição de Littré 
e Robin, como o conjuntcto de «regras a 
seguir na escolha dos meios convenientes 
para entreter a acção normal dos órgãos nas 
diversas edades, constituições, condições da 
vidae profissões (2). 

Como a educação espiritual (intellectual 
e moral) tem por fim preparar um espirito 
culto e bom, assim á educação physica com­
pete formar um corpo robusto e são, com­
pletando ambas o fim superior da educação, 
que é tornar o homem bom, instruído e forte. 

A educação physica, pois, deve tomar o 
homem creança ainda, uo berço e, atravéz 

da primeira e da segunda infância, da ado­
lescência e da mocidade, levai-o á virilidade, 
que lhe cabe fazer rija e valente. 

Racionalmente, essa educaçSo conviria 
começar da vida intra-uterina, por uma cui­
dadosa hygiene da mie durante o longo e 
melindroso periodo da gestação. Desde Hip-
pocrates sabe-se que na «madre identifica-se 
a creança de tal fôrma com a vida da mãe, 
que a saúde de uma faz a saúde da outra », 
e o notabilissimo especialista que cita este 
acertado conceito do profundo sabedor 
grego, ajunta « que não se poderia insistir 
demais sobre as fataes conseqüências para 
a saúde da creança, das faltas de regimen e 
imprudências das mães » (3). 

O aleitamento, a ablactação ou desina-
mamento, a primeira nutrição, o vestuário, 
para não esmiuçarmos outros elementos que 
notáveis theoricos da educação fazem entrar 
nos seus systemas, como os mesmos objectos 
que cercam o infante, os sons que cumpre elle 
ouça, as cores que lhe devem ferir a retiua, 
em sumiiia todas as influencias do meio cir-
cumstante, exigem attençõese->peci;ilissimas 
numa educação physica intelligentemeute 
dirigida. Si na Europa cullissinia estes en­
sinamentos de médicos e pedagogos nâo 
entraram ainda completamente na massa do 
publico, entre nós são siquer conhecidos, 
com gravíssimo e incalculável prcjuizo, não 
só para o ntelhoraniento da população como 
para o seu mesmo crescimento. Acredito que 
si houvéssemos um serviço de estatística 
bem organisado e digno de fé, espantaria a 
cifradosobitosdecreanças.E, comoésabido, 
as estatísticaseuropéas provam, a não deixar 
duvida, que a mortalidade das creanças de­
pende consideravelmente da hygiene. 

Nada obstante a meiguice e carinho da 
mãe brazileira — o que prova que mesmo as 
virtudes querem-se esclarecidas — a nossa 
educação infantil, physica como espiritual, 
é inteiramente primitiva e empírica. 

Os nossos filhos eram entregues aos 
cuidados das escravas, cujo leite quasi sem­
pre eivado de vicios que mais tarde lhes com-
prometteriam a saúde, principalmente as 
alimentavam. Eram as mucamas escravas 
ou ex-escravas, — e isto basta para indicar 
o seu valor — que de facto dirigiam a sua 
primeira educação physica, pois eram ellas 
quem superentendia na alimentação, nos 
passeios, no vestuário e nos demais actos 
da vida infantil. Não era raro ver meninos 
de oito e mais annos, dormindo na mesma 
rede que a mucama de seu serviço, que, em 
geral, extremamente amorosa e affeiçoada a 
elles, não sabia recusar-lhes nada nem 
mesmo aquillo que evidentemente lhes podia 
comprometter a saúde. O que tinham de 
enervantes semelhantes costumes, que, sem 
mentir, se não podem dizer findos, não es­
capará a ninguém. 

Estes hábitos exigem corrigidos, e íno-
ficados de accordo com os ensinamentos da 
hygiene e pedagogia infantil. 

E ' desde a primeira infância que a edu-
caçãophysica, bem comprehendida, deve co­
meçar a sua obra de preparar gerações sãs 
e fortes. 

Uma sociedade que se preza de civilisada 
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e a quem não são alheios os interesses das 
gerações que lhe hão de succeder e preparar 
o futuro da pátria, não pôde, sem fallir aos 
seus deveres, postergar esse, talvez o mais 
caro de todos. Nâo lhe é dado tão pouco, 
para o desempenho intelligente desse en­
cargo, ignorar qual a influencia que téem 
na educação physica dos primeiros annos, 
e quaes os cuidados que reclamam, as 
questões do vestuário, da alimentação, do 
arejamento dos quartos, da repartição das 
horas de refeição, de somno ou de briquedos, 
dos exercícios, das primeiras noções e dos 
primeiros estudos, e ainda das companhias 
e das coisas exteriores que cercania creança. 

E' desconsolador que todas estas graves 
e interessantes questões tenhamos de ir 
estudal-as em auctores estrangeiros, cujas 
doutrinas nem sempre se coadunem talvez 
ao nosso meio. Nesta parte da educação 
physica que incumbe á educação nacional, ao 
nosso corpo medico — onde, com justo des-
vanecimento diga-se, não escasseia o mere­
cimento — cabe unia parte preeminente. A 
educação — physica, intellectual e moral — 
tem hoje por base a psychologia, não a psy­
chologia do nosso obsoleto e como quer seja 
ridiculo ensino de philosophia, mas a psy­
chologia scientifica, cuja base é a biologia e 
a physiologia. Sem duvida alguma, a psy­
chologia da creança brazileira — como a do 
brazileiro—não é a mesma que a da. creança 
franceza ou americana. Sâo que farte as 
razões dessa differença, a forrar-nos á obri­
gação de as pôr aqui. Entretanto, é aos 
sábios e mestres daquellas nações que vamos 
nós beber todo o conhecimento da psycho­
logia infantil que possamos ter. Aos nossos 
médicos, cujo concurso no ramo biológico a 
educação nacional reclama, cabe prover a 
esta penúria que ao mesmo tempo como que 
vicia entre nós o problema da educação. 

Na educação physica, principalmente, é 
o seu concurso indispensável, pois estou a 
crer que, dadas as nossas condições de 
clima e de raça, a nossa constituição,o nosso 
temperamento, a nossa idiosyncrasia, não 
téem absolutamente o mesmo valor os pre­
ceitos e os ensinamentos dos especialistas 
estrangeiros relativamente ao vestuário, á 
habitação, á alimentação ou aos exercícios 
de corpo. E é isto tanto mais relevante que, 
como ninguém ignora, a questão de tempe­
ramento e de idiosyncrasia é capital na edu­
cação physica. (4) Nem todos os exercícios 
convém a todos, já como qualidade, já como 
quantidade. A edade, o estacio de saúde, o 
predomínio destes ou daquelles caracteres 
physicos, intellectuaes e moraes, merecem 
tomados em consideração nesta como nas 
demais fôrmas de educação. Importa, pois, e 
muitissimo, possuirmos trabalhos nossos, 
de observação original, brazileira, quer sobre 
a nossa própria physiologia e psychologia, 
quer sobre sua applicação á pedagogia na­
cional. 

Propriamente é na segunda infância 
que devem começar os exercicios de corpo, 
as boas caminhadas, as marchas, os diversos 
movimentos dos vários membros, a pé firme 
ou em movimento, as corridas, os saltos e, 
sobretudo, os jogos como a petéca, as bar­

ras, o quadrado, o salta-carneiro, a malha e 
toda unia collecçSo de jogos que nos faltam 
nacionalmente a nós, mas que podem e de­
vem ser introduzidos nas nossas escolas, 
nos nossos collegios e — oh ! cândida illusão 
minha ! — até nas academias e demais cur­
sos superiores. 

Isso, porém, ha de ser difficilimo, dado 
esse enfatuamento de se fingir de homem, 
que distingue o acadêmico brazileiro, o mar 
ximo fautor da indisciplina moral que tanto 
está prejudicando o paiz. Elle é litterato, 
poeta, discute os philosophos com uma 
grande erudição de catálogos, ja.not<i,poseur, 
discursador, namorado, abonecado, doutor 
desde segundo annista ; — estaria abaixo 
delle, da sua dignidade, do seu caracter, 
entregar-se a exercicios de corpo, fazer 
gymnastica, correr, jogar a bola, a malha ou 
o cricket. Como jogo, além do bilhar nas 
salas empestadas de tabaco e suor, aprazem-
lhe apenas os de cartas ou o da roleta... 

Quasi se pôde assegurar que si a dire­
cção do nosso ensino quizesse, embora mais 
officiosa que officialmente, levar esses rapa­
zes á pratica dos exercicios physicos, a 
quasi totalidade delles seria resistentemente 
avessa á innovaçâo. Arremedarão grotesca­
mente todas as ruins novidades parisienses 
de exportação, macaquearão ridiculamente 
os caixeiros-viajantes inglezes, mas a sua 
vaidade infantil e o medo de exercício, 
próprio á nossa, molleza e indolência, não 
lhes consentirá imitar intelligentemente as 
instituições e os costumes que nos cumpre 
adoptar, si nos importa o não abastarda-
meuto da nossa raça. 

Nâo só nos collegios, mas nas universi­
dades e academias inglezas, suissas, al.le-
mâs, americanas, e, muito recentemente, 
francezas, a educação physica, sob a fôrma 
de gymnastica, dos jogos athleticos, de es-
grima, de pedestrianismo, de canoagem, de 
equitação, é, quando não unia instituição 
official, um costume tão inveterado e tão 
respeitado, que quasi faz lei. 

Na Inglaterra, cujo povo é, incontesta-
velmente, o mais forte, o mais enérgico, o 
mais viril dos deste fim de século, os exer­
cicios physicos são, digamos assim, uma 
instituição nacional. As celeberrimas rega­
tas entre as universidades de Oxford e 
Cambridge, occupam tanto a attenção desse 
povo grave entre todos, como a mais palpi­
tante questão parlamentar sobre a sua poli­
tica exterior. Nos collegios universitários, 
freqüentados pela aristocracia ingleza e 
onde ... despeza dos alumnos é em média de 
3a4contos por anno, como Eton, como 
Harrow, como Rugby, nove horas por se­
mana são exclusivamente consagradas, em 
três dias differentes, aos exercicios physi­
cos. ( 5 ) 

O cricket, ofoot-ball, as regatas, as gran­
des marchas, as corridas a pé, quantidade 
de pequenos jogos collegiaes, a natação, a 
caça á rapoza, a equitação, o lawntennis, o 
boxe, amados, espalhados e praticados por 
toda a Inglaterra e colônias, são a grande 
escola da educação physica ingleza. Seus 
resultados ahi estão patentes. 

A Suissa tem a gymnastica e os exerci­

cios militares que alli, desde a escola até á 
universidade, fazem de lodo o cidadão um 
bom soldado. Possue ainda os clubs alpinos 
e as excursões alpinas, e as niuuerosissi-
mas sociedades de tiro, além da esgrima e 
dos nutltiplices jogos a que se entrega em 
geral a mocidade européa. As grandes fes­
tas federaes, que alli se fazem, de tiro, gym­
nastica, exercicios militares, récor,dauii as 
grandes festas isthmicas da Grécia antiga. 
Taes solemuidades não sâo apenas mani­
festações de exercicios e vigor physicos, são 
mais, são verdadeiros meios de educação 
nacional, pelos sentimentos patrióticos que 
despertam e pela sensação moral que dei­
xam da solidariedade dos mesmos esforços 
em com mu m feitos e das mesmas palmas 
ganhas. 

« A Allémanha, diz, fundado em aucto­
ridades valiosissimas, o sr. Ruy Barbosa., 
consagra á educação physica um culto que 
se confunde quasi com o patriotismo ». ( 6 ) 

_A gymnastica é alli appellidada, conforme 
Miguel Bréal, citado pelo mesmo sr. Ruy 
Barbosa, uma arte nacional. Em uma confe­
rência feita na Associação dos médicos mili­
tares allemaes, o celebre physiologista Du 
Bois Reymond, professor na Universidade 
de Berlim, affirmava que o exercício merece 
um logar na ordem do dia da sciencia, e* 
analysando três systemas de exercício, a 
gymnastica allemã (sic), a gymnastica 
sueca e os exercicios athleticos inglezes, 
assevera que « a gymnastica allemã, com a 
sua sabia mistura de theoria e pratica, for­
nece a mais favorável solução, quiçá a solu­
ção definitiva, do tão importante problema 
que desde Rousseau occupa a pedagogia».(7) 
Isto só deixa ver a importância que na cul-
tissi.ma Allémanha dão, como principal ele­
mento de educação physica, á gyuinastica, 
intelligentemente cultivada, e por sábios 
illustres regulada nos seus methodos e estu­
dada, nos seus effeitos. A' gymnastica jun­
tam-se os exercicios militares, os jogos e, 
nas universidades, .. esgrima, praticada 
como uma tradição de honra e de coragem. 
O serviço militar obrigatório, trabalhoso, 
duro, rude e sempre activo, completa esta 
educação. 

Os Estados-Unidos conservam tradici­
onalmente os velhos jogos inglezes. Demais, 
a gymnastica, sob a fôrma e nome especial 
de exercícios callisthenicos, entrou desde 
muito no systema geral da educação pu­
blica. 

Organisando, após a cataslrophe, a edu­
cação nacional, não esqueceu a França esta 
feição fundamental delia. A gymnastica, 
acaso por demais systematicamente orgaui-
sada, e depois os exercicios militares, en­
traram obrigatoriamente no ensino official 
primário e secundário. Por 1888, uma rea­
cção, provocada principalmente pelos estu­
dos sobre a educação physica na Inglaterra, 
de Paschal Grousset ( Phillipe Daryl) pri­
meiro publicados no Temps e depois em vo­
lume ( 8 ) contra o systema francez e a favor 
do inglez, desafiou um movimento a favor 
dos jogos. Desse movimento nasceu a Liga 
da Educação Physica, que, encontrando a 
maior sympathia e auxilio do governo, de 
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toda» as administrações, da Universidade e 
da população, conseguiu, sem prejuízo da 
gymnastica, introduzir nas escolas, colle­
gios e lyceus, o uso dos jogos athleticos, 
assim inglezes como velhos jogos fráncezes 
restaurados. (9) Um jornal especial da Liga 
não só informa do seu movimento e pro­
gresso, como publica constantemente con­
selhos de hygiene, preceitos sobre a educa­
ção physica e noticias de jogos, com expli­
cações ciictuiisUinciadas e praticas das suas 
regras e meios. 

Em todas as demais nações onde o espi­
rito publico não dorme, sinão que vela con­
tinuamente pelos interesses da pátria, tem 
a educação physica merecido particular 
interesse. Na Suécia, na Bélgica, na Hollan­
da, na Áustria e na Itália faz parte dos pro-
grammas escolares. 

Em todos os paizes civilisados, médicos, 
physiologistas, hygieuistas, pedagogistas 
multiplicam em livros, em revistas e nos 
mesmos jornaes diários, conselhos, pre­
scripções, alvitres 011 direcções sobre todos 
os diversos aspectos que pôde apreaentar 
o interessante problema da educação phy-
üica. 

Entre nós, tudo, infelizmente, está por 
fazer. Existe, é certo, em alguns program-
mas officiaes sob a exclusiva fôrma da gym­
nastica, mas, ou seja porque esses program-
mas em geral se não executam sinão em 
«íiiiima parte, ou seja porque os professo­
res também a não aprenderam e menos a 
estimam, é essa determinação lettra morta. 
Acresce o julgarmos que gymnastica são os 
exercícios acrobaticos, o que, de todo o 
ponto, falsêa a idéa pedagógica desse ensino. 

Precisamos, neste ponto como em tantos 
outros, reagir. 

Cumpre fazermos entrar a educação phy­
sica na nossa educação, nos nossos cos­
tumes. 

Devemos, entretanto, comprehendel-a 
largamente, scieutificamente. Penetrar-nos 
de que ella se não limita á gymnastica, cujo 
valor, como foi de passagem indicado, é 
muito relativo. 

Cuidemos da hygiene particular e indi­
vidual, apenas entre nós conhecida, mas de 
nenhuma fôrma praticada. Introduzamos 
nas nossas escolas, nos nossos collegios e 
outros estabelecimentos de instrucção pri­
maria e secundaria, a gymnastica, princi­
palmente aquella que dispensa apparelhos, 
os exercicios callislhenicos, as corridas, as 
marchas, os saltos e os jogos estrangeiros, 
pois não temos próprios, que melhor se 
adaptem ao uosso clima, ao nosso meio. 
Que em cada cidade as municipalidades 
preparem pequenos ou grandes prados em 
parte arborisados, em parte grammados, 
onde os alumnos dos estabelecimentos pú­
blicos e particulares, vão, conduzidos pelos 
mestres, em dias determinados, entregar-se 
a exercicios de corpo e aos salutares praze­
res dos jogos athleticos. Creemos ua nossa 
mocidade, tão fraca, tão estiolada por uma 
piegas litteratice precoce, isso que um es­
criptor francez, tratando estes assumptos, 
chama matéria de enthusiasmo. (10 ) Incite­
mos nella esses ardores da lueta physica, a 

ver si lhe geramos o enthusiasmo que lhe 
falta nas luetas intellectuaes e moraes. 
Quantos pedagogistas e physiologistas téem 
estudado estas questões, são accordes em re­
conhecer a influencia poderosa da educação 
physica sobre a intelligencia, sobre o cara­
cter, sobre a moral. E a pedagogia scienti­
fica, sciencia — si tal nome lhe cabe — ainda 
em via de formação e onde tantas são as 
questões controversas, é unanime neste 
ponto. 

Suscitemos nas nossas academias o gosto 
por esses exercicios. Todas ellas se acham 
em cidades onde a canoagem, sob o aspecto 
hygienico um dos mais completos exercicios 
que se possam fazer, facilmente poderia ser 
praticada. Mas não somente o exercício de 
remar, porém as grandes marchas a pé, a 
esgrima, os jogos como o cricket, a malha, a 
pélla, certo não desdourariani os nossos 
jovens doutores. Os que remam nas regatas 
de Oxford e Cambridge podem ler á primeira 
vista uma pagina de Homero ou de Demos-
thenes, um capitulo de Tácito ou uma co­
media de Planto, e discutiriam, com grande 
lucidez e solida noticia dos textos, uma ques­
tão de direito romano ou pátrio. E não ha 
quem não saiba que uma das glorias de que 
se desvanece o velho Gladstone, o famoso 
cricketer do Eton, é de, ainda septuagená­
rio, poder derrubar um carvalho a macha­
dadas. Tem oitenta annos e dirige na In­
glaterra, com a actividade e o ardor de um 
rapaz, a mais bella, a mais generosa, porém 
a mais árdua e difficil campanha politica 
deste fim de século. Exemplos destes, alli, 
encheriam uma pagina, e os homens mais 
altamente collocados nesse paiz tão essen­
cialmente hierarchico, cujos nomes figuram 
nos velhos registros universitários como 
cricketers, ou boxers, de primeira força, como 
chefes no foot-ball ou vencedores uas famo­
sas regatas, téem como uma honra apre­
ciável presidir os clubs athleticos, os seus 
meetingse as suas luetas nos vários campos 
em que, em determinados periodos, se reúne 
a mocidade ingleza em prazo dado de emo-
lução, de força, de vigor e de coragem. E 
não é amplificação dizer que a Inglaterra 
acompanha estes incidentes com um grande 
interesse nunca enfraquecido. Os mais gra­
ves jornaes, como o Times, oecupam-se lon­
gamente dessas celebres partidas, com quasi 
o mesmo interesse com que tratam as ques­
tões da politica européa. Não nos admi­
remos, pois, que esse povo vá conquistando 
o mundo; sobeja-lhe para.isso, força,energia 
e audácia. 

Em se tratando destes exercicios no Bra­
zil, a nossa indolência nacional açode com a 
contrariedade do clima, que se não presta a 
elles, que os não consente, que os torna im­
possíveis. 

Taes objecções são sem valia alguma, 
não só deante da physiologia, como da pra­
tica. Si, como o demonstra aquella sciencia, 
os exercicios physicos são um revigorador 
das energias physicas e portanto da saúde, 
é justamente em os climas enervadores e 
debilitantes como o nosso, que convém me­
diante elles reagir contra a acção do meio 
physico. Segundo o physiologisia francez 

Lagrange, a medida physiologica do> exer­
cicios corporaes é o affrontamento (essou-
flement) no seu terceiro periodo 011 asphl-
xico. (11) Sendo assim, já temos no Brazil 
um critério seguro na pratica desses exer­
cícios. Visto o clima, o cansaço nos che­
gará a nós primeiro e com menor somma de 
força despendida, que em clima mais fresco 
ou frio ; mas como a maior ou menor inten­
sidade de fadiga depende também do pre­
paro (enlrainemenl) e do habito do exercício, 
essa perturbação na funcção dos órgãos res­
piratórios pôde ser pouco e pouco recuada. 
Demais, aos nossos phy-.iologistas compete 
o estudo minucioso d o t a questão no ponto 
de vista brazileiro, para determinarmos com 
certeza quaes os exercícios que melhor nos 
convém, como o tempo a empregar nelle», a 
hygiene que reclamam. Afora esta parte sci­
entifica da questão, a pratica prova a favor 
da sua adaptação. Si os exercicios physicos 
não fossem aqui possiveis, o trabalho phy­
sico, como a lavoira, não o seria também. 
Um viajante inglez, que estudou demorada-
mente a Amazônia, referindo-se á habitabi-
lidade desta região pelo europeu e a possibi­
lidade delle nella se oecupar, julga que o 
problema se resolveria pela .simples modifi­
cação das horas de trabalho ; o europeu que 
lá trabalha doze podia limitar-se aqui a tra-
lhar seis : três de manhã, três a tarde. (12) . 
Tal indicação do celebre einulo de Darwin, 
tem, certo, excellente applicação nesta cou-
troversia da praticabilidade e conveniência 
dos exercicios physicos entre nós. 

Ha, porém, argumento acaso mais forte 
e poderoso. Na Austrália, cujo clima é segu­
ramente mais quente e peior que o nosso, 
esses exercicios são correntemente prati­
cados. Sabem todos que periodicamente o 
Cricket Club australiano envia campeões 
seus á mãe pátria a disputar aos cricketers 
inglezes as victorias dos celebres matchs. 

Derrubada assim a especiosa objecção, 
urge cuidarmos seriamente de introduzir no 
nosso systema geral de educação a educação 
physica, e nas nossas escolas, nos nossos 
collegios, nas nossas academias, nos nossos-
costumes emfim, os exercicios de corpo, 
todos esses exercicios que os inglezes co­
nhecem sob o nome collectivo de sport. 

A educação physica no Brazil é, em todo 
o rigor da expressão, um problema nacional. 

Nossa raça, sentem-no todos, se enfra­
quece e abastarda sob a influencia de um 
clima deprimente peiorada pela falta de hy­
giene, pela carência de exercício, pela pri­
vação da actividade. Uma propaganda, que 
não quero, como o sr. Sylvio Roméro, cha­
mar anti-patriotiea, mas que certo não viu o 
interesse do Brazil sinão por 11111 lado, 
attraíu e localisou em determinadas regiões 
do paiz unia immigração, forte pelo numero 
e pelo vigor, e que melhor valera dissemi­
nada por elle todo. Essa propaganda con­
tinua e, certo, continuará a affluir, e em 
maior numero, a immigração, principal­
mente allemã e italiana. 

A lueta entre essa gente, incomparavel­
mente mais forte, e nós, não pôde .ser duvi­
dosa. O campo de combate será primeira­
mente o das actividades physicas, aquelle 
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que exige maior somma de robustez, de 
força e de saúde, o commercio, a indust r ia , 
os officios, a lavoura. 

E \ por tan to , indispensável preparar-nos 
para , sem recorrer a meios que não con­
sente a nossa civilisação, não nos deixarmos 
abater e esbulhar , afim de que esta te r ra 
que nossos antepassados crearam e civili-
sarara, e cuja futura grandeza p repara ram, 
seja pr incipalmente nossa. 
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0 ALMIRANTE. (50) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIX 

O barão de Freixo distendeu todo 
o seu largo thorax num amplo suspiro 
de allivio, quando morreu a velha. 
Fez-se um sumptuoso enterro e nada 
poupou para que todos se persuadissem 
de que havia sofifrido uma perda irre­
parável. Mas estava intimamente sa­
tisfeito porque a fatalidade se incum­
bira de vir ao encontro do seu maior 
anhleo, cortando o poderoso laço que 
lhe prendia a esposa ao passado. 

Desde então, a baroneza, extenuada 
pela immensa magua, se abandonou á 
torreute e deixou-se arrastar, sem re­
sistência, num somno delicioso, cer­
cada de amigas, muito mais perigosas 
do que o tóxico da lisonja masculina, 
amigas que lhe desvendavam segredos 
tenebrosos, que lhe ensinavam requin­
tes de elegância, as manobras graci­
osas que são o mais poderoso elemento 
de prestigio das divas consagradas 
pelo culto do grande mundo depra­
vado. 

Ella uão tivera educação aprimo­
rada, freqüentara, apenas, uma escola 

publica para aprender a ler e a escre­
ver; mas possuia, como todas as mu­
lheres, em notável desenvolvimento, 
as faculdades de dissimulação sobrex-
citadas pela constante revolta contra 
as modestas condições em que a sorte 
a collocára, em constante lueta contra 
o inexorável assedio da miséria, numa 
anciã impossivel de aspirações absur­
das, de desejos insaciados, que as des-
illusões excitavam. O único meio de 
sair dessa terrível situação seria ex­
plorar os seus encantos, que zelava, 
cuidadosamente, como um thezoiro, e 
realçava com meticuloso carinho, ar­
ranjando com arte os seus pobres ves­
tidos, remendando-os com paciência 
de maneira a figurarem como novos 
uas festas religiosas, nas partidas de 
uma sociedade recreativa, onde ella 
occupava logar de honra entre as mais 
formosas. 

O barão de Freixo, numa excursão 
pela pittorêsca montanha para explo­
rar, como director de uma companhia, 
um difficil trecho de estrada de ferro, 
abrigou-se com os companheiros sob 
a copada folhagem de uma mangueira 
fronteira á casa da bella moça. Tos­
tado de calor e ralado de sede, elle 
bateu á porta da casinha. Appareceu-
lhe a velha, que lhe mandou servir 
água pela filha, ainda mais fascina-
dora 110 traje doméstico, desataviada 
de artifícios. O barão tomou-lhe o 
copo das bellissimas mãos brancas, e 
fitou nella os olhos parados num es­
pasmo de admiração, o rosto incen-
dido por uma violenta onda de sangue. 

— A menina mora aqui — pergun­
tou elle. 

— Sim, senhor. Com minha mãe. 
— De que vivem. 
— Cozemos para fora. 
— Não devem ganhar muito. 
— Para comer mal, como pobres.. . 
— Coitadinhos. 
A moça baixou os olhos, e corou 

como se a envergonhasse a lastima 
daquelle desconhecido rico, a julgar 
pelo grande diamante que lhe scintil-
lava num dedo, pela grande medalha 
com motiogramma cravejado de pe­
dras preciosas a pender-lhe da cor­
rente do relógio. 

Depois de alguns minutos de obser­
vação, o barão proseguiu: 

— Sabe que me inspira muita sym­
pathia? 

— E1 bondade de v. ex.—respondeu 
ella, com um sorriso, toda enleiada. 

— Bondade não; diga, antes, just iça. 
E ' uma pena viver uma menina, como 
a senhora, ignorada nesta brenha, 
porque isto é um pedaço de matto bra-
vio quasi dentro da cidade. 

— E vivo aqui desde que nasci— 
concluiu ella, com um suspiro. 

O barão despediu-se, ainimaiido-lhe 
paternalmente as mãos admiráveis e 
partiu com os companheiros. Mas, 
desde esse dia, passou elle, sob pretexto 

de cuidar de sua estrada de ferro, a fre­
qüentar aquelle sitio, atacando-lhe 
uma incontinente vontade de beber 
quando se achava defronte da casinha. 
As relações se estreitaram, graças ás-
prodigalidades de fornecimentos de 
gêneros, de presentes com que elle pre­
tendia recompensar a hospitalidade 
daquella pobre gente. Com aquelle ho­
mem viera a fartura, e elle era tão bom, 
tão meigo, tão franco,que a velha não lhe 
suspeitou jamais inclinações que não 
fossem nobres expansões de um cora­
ção caridoso. Um dia, elle as convidou* 
para acompanhal-o ao theatro. A mãe 
acceitou desvanecida, mas a rapariga 
recusou formalmente. De outra vez, 
lhes propoz jantarem nas Paineirasj 
num domingo canicular. EUa quiz re­
cusar de novo, mas a mãe lhe objectou 
que não ficaria bem desattender uma 
pessoa a quem deviam tantas obriga­
ções. De resto, que mal poderia resul­
tar de um passeio, de uma coisa tão 
natural, em companhia de uma pessoa 
tão respeitável. No trajecto para 
aquelle admirável sitio, o barão sen­
tiu-se profundamente perturbado pela 
proximidade da formosa rapariga, 
cujo corpo se chocava ao delle ás on­
dulações do wagon. Elle se sentiu in­
vadido, dominado, ao contacto daquel­
la fascinadora moça que se figurava 
inexpugnável, tão correctas,tão castas 
eram as suas maneiras, tão fechadaás^. 
tentativas de galanteria, ás vezes bru­
taes, com que elle a assaltara. Quando 
chegaram ao hotel, o barão estava ta­
citurno, preoecupado, como sempre 
lhe acontecia quando o accommettia 
uma idéa, um projecto. 

— Sabe em que vim pensando?— 
disse elle á velha, em meio do jantar— 
Subindo a montanha, vim pensando 
que nós estamos talhados para sermos 
muito amigos. 

— Nós somos, com effeito, muito 
amigas de v. ex.—confirmou a velha, 
com um sorriso—Devemos-lhe tantos 
obséquios. 

— Eu sou só no mundo ; sou um 
homem rico, mas nâo vivo contente 
com a minha sorte. As senhoras tam­
bém não vivem satisfeitas com a sua 
situação. Eu tenho o que lhes falta ; 
as senhoras possuem com que fazerem 
a minha felicidade : reunaiuos isso e 
sejamos felizes. 

— O senhor está gracejando com­
nosco. 

— Nunca falei tão serio na minha 
vida. 

—Mas, como faremos essa reunião? 
— E ' muito simples. A senhora dá-

me a mão de sua filha. 
A velha estremeceu de pasmo e a 

filha estacou, commovida. 
— E ' muito simples — repetiu o 

barão, envolvendo a moça num olhar 
abrazado. 

—Depende delia, senhor barão. Se 
ella quizer . . 
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—Porque não ha de querer. Vamos, 
responde Yayá. 

A moça hesitou, concentrou-se al­
guns momentos e, com um gesto reso­
luto, estendeu a mão ao barão de 
Freixo. 

A marqueza de Uberaba repetia a 
Marianinha os episódios da paixão e 
•do casamento do barão, conforme lhe 
vinha á memória, sem uexo, sem 
observar a chronologia dej#e pequeno 
romance burguez, começjado em Santa 
Thereza, á sombra de uma verde-
jante mangueira e terminado num 
suiupluoso palacete.Ella se comprazia 
em prolongar a narrativa para se des-
traír do espectaculo da baroneza do­
ente e para tomar tempo, attenuar a 
impaciência com que aguardava a hora 
da visita dos conspiradores. 

Depois continuou a narrativa da 
vida intima do casal, como a menina 
pobre se transformara, como se ada­
ptara, facilmente, ás maneiras ele­
gantes, e dominara, completamente, o 
marido. Repetiu todas as pequenas 
historias da maledicencia, aventuras 
da baroneza que, de simples namoros 
toleráveis numa mulher alliada a um 
homem muito mais velho do que ella, 
foram lentamente assumindo propor­
ções de escândalo que a collocarain 
em plena evidencia na alta vida flumi­
nense. A calumnia augmentava enor-
ínemenle os factos, dava-lhes envene­
nada interpretação, mas havia, 110 
fundo dessa obra da protervia, algo de 
verdadeiro: a calumnia não se inventa 
totalmente, assim como o crime nunca 
se pôde oceultar completamente.Delia 
se evolam emanações que excitam a 
suspeita e aguçam o alfato da maledi­
cencia. No juizo da marqueza, ella 
poderia ser culpada de maneiras cen­
suráveis; não-tinha, porém, convicção 
das faltas que lhe imputavam. As 
aventuras da baroneza poderiam ser 
como a sua paixão pelo Oscar platô­
nicas, caprichos de mulher formosa, 
fortes impressões dos seus nervos com­
balidos, caprichos passageiros, sem 
conseqüências. 

(Continua) 
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KUMIMSCENCIAS 1)E CAMPANHA 

Do Mocoretá ao Passo da Pátria — As­
pectos—As enfermidades abriam mais 
claros que a metralha paraguaya. 

Desde a Concórdia ao Mocoretá pa­
recia que o pampeiro da destruição 
tinha varrido para bem longe todos os 
vestígios da civilisação ainda rudimen­
tar daquellas paragens. Tudo era de­
serto e a payzagem desolada. Nem uma 
casa habitada, nem tapera vasia que 
ao menos nos dissesse que outra gente 
alli vivia. De longe em longe, rara­
mente, como balisa solitária apparecia 
no horisonte, o perfil, desmaiado pela 

distancia, de um pé de ombú, a ar­
vore amiga do gaúcho, a cuja sombra 
elle sésteia nos dias quentes do verão 
e o abriga da chuva, que corta nas 
noitadas frias do inverno. De vez em 
quando, passávamos perto de moitas 
de «iiihanduvás,-* espinhosos e rijos, 
que dão ao filho do deserto a lenha 
que o aquece e os esteios do pobre 
rancho, onde canta os seus tristes ao 
som da guitarra que geme e chora com 
a sua alma romanesca. Dão-lhe tam­
bém os palanques, moirões eternos, 
em que ata o nobre parelheiro de 
grande alçada, amigo querido e inse­
parável companheiro de triumphos 
nas canchas, nas arrancadas da novi-
Ihada nos rodeios e quando os guerrei­
ros baralham nas cargas e chocam-se 
impetuosos. Uma faxa de matto rare-
feito orlava as margens do Mocoretá, 
que nâo tinha muita largura alli ; mas 
o nosso trem de pontes, a cargo do ba­
talhão de engenheiros, era insufi­
ciente para a construcção de uma que 
fosse de riba a riba. Lançou-se um 
cabo de váe-vem e quem não podia 
cruzar a nado, passou em balsas con­
struídas sobre pontões de borracha. 
Melhorprovido andava,hamaisde dois 
mil anuos, o exercito de Alexandre Ma­
gno, quando passou o Amoo-Darja em 
ponte sobre barcas de couro das ten­
das dos seus soldados e o Indus em uma 
de bateis, que foi depois desarmada e 
transportada, sem falta de uma peça, 
em carros tirados pelos elephantes do 
rei Taxilo até á margem direita do 
Chenab, onde Porus o esperava da 
outra banda, no Penjab. 

No Rio Grande do Sul os rios são 
obstáculos de pouca monta para os 
valentes filhos daquella terra. Nem o 
próprio Uruguay é barreira que levem 
em conta. Atravessam-no a nado pelos 
numerosos passos seus conhecidos ; e 
quando ha viveres ou objectos que 
não devam ser molhados, servem-se 
de pelotas, pequenas canoas de couro, 
as quaes os soldados de Cyro o Menor 
também utilisaram para a passagem 
do largo Euphrates, conforme refere, 
em sua Anabase, Xenofonte. 

Acima do ponto onde o cabo de váe-
vem funecionava, havia um passo bas­
tante correntoso. Por elle passou o 
meu regimento. Foi um dia de im­
pressões festivas para mim. Quando 
um bahiano se mette a querer ser 
gaúcho, não ha ninguém que lhe tome 
a deanteira. O imitador porfia sempre 
por ir além do original, copiando, ás 
vezes, mais os defeitos do que as gran­
des qualidades. De calças arregaçadas 
até aos joelhos e os colhurnos presos 
aos tentos dá garupa, entrei no arroio 
de margens resvaladiças e muito re­
volto pela gente que o atravessava, 
de envolta cam a cavalhada. Tinha as 
pernas encolhidas á altura das abas do 
louibilho. De repente, senti o reiúno 
afuudar-se e sair adeante bufando, de 

canilhos inchados, offegante, com as 
narinas dilatadas e a cabeça levantada. 
Aff rouxei as rédeas, que tinha na mão 
esquerda, que segurava as cliuas: pro-
longuei-medo lado de laçarebracejan-
do com a direita nadava também, para 
alliviar a carga. O nado foi curto e quan­
do o cavallo pôz os pés em terra, eu já 
o cavalgava, molhado e satisfeito. Do 
outro lado do passo, estava o velho 
Mallet, também sem botas, fumando 
o cigarro de palha, forte de tanto sar­
ro, erecto 110 seu grande cavallo es­
curo, como um daquelles formidáveis 
guerreiros gaulezes, que levaram o 
terror á Roma antiga, quando os gan­
sos foram melhores sentinellas do que 
os legionarios que dormiam no Capi­
tólio. 

A água era muito fria e dava-me 
uma sensação de bem estar indefini-
vel. Aquelles compatriotas, aquella 
matta rarefeita de paus retorcidos, 
aquella gente que passava contente 
das suas fadigas pela pátria, .tudo 
parecia partilhar da minha alegria. O 
meu cavallo adelgaçado estava mais 
vivo e ligeiro e eu preso aos arreios 
molhados já me imaginava tão bom gi-
nete como aquelles meus camaradas-
rio-graudenses, que uão téem superio­
res nem nos Beduinos do Hedjaz nem 
nos Zaporogas da Ukiania. 

Muitos delles haviam substituído as-
calças por chiripas ; outros não as ti­
nham, e alguns, por atavismo,estavam 
até sem camisa, com cueios transfor­
mados em folhas de videira. Nenhum 
dos Bois de botas, porém, deixava de 
ter em volte do pescoço—o pescocinho 
de sola, que o nosso commandante nun­
ca dispensava. Para o grande velho, 
como para outros bons chefes daquel­
la epocha, a gravata de couro era esseu-
cial do uniforme militar; era a peça 
substancial que dava ao soldado,garbo* 
e tom marcial, aprumando-o com mais. 
altivez e fazendo-o olhar de cabeça 
levautada aos regulamentares vinte 
passos de distancia. 

Armámos as nossas tendas do outro 
lado do rio, já em territórios de Cor­
rientes. A jusante do ponto, por onde 
o cruzámos, o Mocoretá tinha uma 
ponte em máu estado que serviu para 
as forças argentinas. Actualmente, é 
atravessado pela estrada de ferro de 
Concórdia a Monte-Caseros, onde a 
linha se bifurca para a cidade de Cor­
rientes peiivjtiando pelo interior da 
provineia e margeando o Uruguay, a té 
Santo Thomé, que fica cerca de no­
venta kilometros além de Itaquy, esta­
ção terminal da linha brazileira. Ein 
1901, quando por alli passei com mi­
nha familia, que quiz trocar o bem es­
tar e as coinmmodidades da capital da 
Republica pela vida bastante dura e 
cheia de privações da fronteira, para 
estar mais perto de mini, mostrei á es­
posa e aos filhos aquelles logares de 
tantas recordações da minha mocidade 
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e dos quaes ainda hoje escrevo com 
saudades. 

As nossas marchas eram curtas. 
Não percorríamos mais de quatro lé­
guas por dia. Ao principio, via-se 
acompanhando o exercito uma longa 
cauda de retardatarios. Uns, quebrau-
tados de cansaço ; outros, combalidos 
e macerados pelas enfermidades, que 
abriram nas nossas fileiras mais claros 
do que a metralha paraguaya. Quantas 
vezes ouvíamos os chascos de caval-
leiros galhofeiros, que passavam a 
trote e offereciam reboque, mostrando 
a ponta da rédea ou a cauda do ca­
vallo aos infantes estropiados, que 
mal podiam caminhar. Grande parte 
era de soldados bisonhos, e os que não 
eram, nunca fizeram exercicios de 
marchas de resistência. 

Em conpensação, quando os caval­
los causavam e os zombeteiros de vés­
pera passavam tropegos com os ar­
reios emmallados ás costas,os infantes 
vingavam-se, lauientando-lhes a des­
ventura e dizendo-lhes em tom de 
.burla : 

— Trepa aqui ua moxila, camarada. 
Alguns dias depois estacionávamos 

nas immediações de Curuzú-Quatiá, 
pueblo então, e hoje cidade florescente. 
Não tive curiosidade de lá ir. O aspecto 
das casas não convidava. 

Poresse tempo, jáestava prestes are-
tirada para alto o Paraná, afim de reco­
lher ao seu território, a columna Para­
guay,que tinha invadido Corrientes com 
perto de 30.000 homens sob o conluian­
do de Robles, submettido a conselho 
de guerra, e voltava commandada pelo 
general Resquim, muito diminuída no 
seu effectivo, pelas enfermidades e 
pelas deserções, mais do que pelos 
combates, que não passavam de ligei­
ras escaramuças, á excepção da reto­
mada da cidade de Corrientes no dia 
25 de maio, que custou ao inimigo 
apenas uns quatrocentos e tantos ho­
mens entre mortos, feridos, presiouei-
ros e extraviados. 

O seu regresso começou em Empe-
drado, pueblo distante de Curusú-qua-
tiá umas 40 léguas brazileiras. íamos 
avançando lentamente. As marchas 
cada dia se tornavam mais penosas 
pelo numero de doentes que augineu-
tavam, pelos campos que se transfor­
mavam em immeusos pantanaes e 
pelos arroios que se faziam rios cau-
dalosos. As cataractas do céo abriram-
se ; ad i t iva caía impiedosa, fazendo 
mais pezadas as cargas e deteriorando 
os nossos viveres. Foi uma temporada 
difficil e áspera. Naquelles campos, le­
vemente ondulados,não era fácil achar 
muitas eminências para acampar todo 
o exercito. Ao meu regimento, apezar 
de ser de artilharia, foram mais de 
«ma vez designadas pelo quartel-ge­
neral, baixadas para armarmos as 
nossas tendas. Acontecia que, depois 
de aguaceiros formidáveis, as águas 

cresciam, formavam-se enxurradas 
que enchiam as valletas das nossas 
barracas, galgavam as pequenas trin­
cheiras das terras excavadas e mo­
lhando as caronas e os pellegos das 
nossas camas estendidas no "chão, des­
pertavam-nos de um somno reparador 
e confortativo, povoado de sonhos ale­
gres. Quando era muito pezado e as 
águas não subiam muito, continuava-
mos a dormir. Do contrario, enimalla-
vamos ás pressas os arreios e continu­
ávamos coxilando e até dormindo e 
roncando sentados sobre elles, com os 
pés dentro d 'agua, até tocar alvorada. 
Tantas vezes repetiram-se estas sce­
nas, que não deixavam de ser pitto-
rescas apezar de incommodas, que os 
soldados, já bastante adeantada a cam­
panha, deduziram uma regra de cas-
trametação, que, si uão tinha o cara­
cter scientifico de generalidade, era ao 
menos muito original. Para os solda­
dos do regimento,o acampamento para 
ser bom devia satisfazer a três coli­
di ções : 

— Uma casa para o sr. marquez ; 
— Um laranjal para o sr. general 

Osório ; 
— Um banhado para a artilharia. 
O bom humor que, afortunada­

mente, nunca faltou ao nosso bom e 
rude tarimbeiro, ainda nos mais duros 
transes, ainenisava os rigores da vida 
naquellas terras distantes, longe de 
tudo que elle mais amava no mundo, 
desde a casinha onde nasceu, até á fa­
milia, que a enchia de suspiros, ralada 
de saudade. 
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A. W Galitzky 

PllUTAS (2) 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

(Continua) 

XADIMíZ 

3? T O R N E I O DO CI ,UB DOS D I Á R I O S 

Desde que se annunciou este torneio, a 
sala de xadrez do Club começou a ser mais 
f reqüentada. Exper imentavam-se forças e 
faziam-se pequenas escaramuças . A inscri-
pção ficou encerrada a 23, apresentando-se 
ao torneio os seguintes concurrentes : Álvaro 
de Andrade , Anniba l da Costa Pere i ra , 
R. S. Quayle, Augusto Silva, Armando 
Bur lamaqui , F ro t a Pessoa , dr . Godofredo 
Cunha, Libanio L a m e n h a L ins , Raul "Wer-
neck de Castro, dr. Vicente de Ouro P re to , 
dr. Theophilo Tor re s , dr . Henr ique Costa, 
dr. William B. Hentz , Heitor Bastos , Q. Bo­
cayuva Jún io r e Eduardo T i to de Sá. No dia 
26, começou o torneio. Por exigências da pu­
blicação desta revista , as nossas noticias só 
alcançarão até ao domingo inclusive, de 
sorte que só no próximo numero poderemos 
adeanta r a lguma coisa sobre o movimento 
da lueta. 

Fez-se lima pequena modificação no ho­
rár io : as par t idas realisar-se-So das 8 ás 11 
horas da noite, nao havendo jogo duran te o 
dia. Isto dá um aspecto mais solemne ao 
torneio. 

A commissão fiscalisadora é composta 
dos srs . conde de Figuei redo, dr. Caldas 
V ianna e commendador Ar thu r NapoleSo. 

«RANÇAS (4) 

fífale em três lances. 

P A R T I D A N? 20 

G A M B I T O E V A N S 

Brancas Pretas 

(Henr ique Costa) ( Theophilo Torres) 

P 4 R 
C 3 B R 

B 4 B 
P 4 C D 
P 3 B D 

P 4 D 
Roque 
P X P 

C 3 B ( « ) 
B 5 C R 

D 3 D 
D X C 

T D 1 D 
. R I R ( b) 

P 5 D 
P S R 

C X P 
T X C 

T 7 R 
P 3 C R ( c ) 

C 4 R 
T 5 R 

D X P 
D X P C D 

C 5 B D 
T 1 B D 

B 3 R 
R I T 
D 4 R 

T 5 T R 
D X B x 

C X D 
B X T 

R 2 C 
T 4 T 

T 4 B R 
C 4 D 

T X T 
C 6 R 

P X P 
R 3 B 

abandonam 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
- 2 7 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 
— 34 — 
— 35 — 
— 36 — 
— 37 — 
— 38 — 
— 39 — 
— 40 — 
— 41 — 
— 42 — 

P 4 R 
C 3 B D 
B 4 B 
B X P 
B 4 B 
P X P 
P 3 D 
B 3 C 
C 4 T D 
D 2 D ÜL 
C X B 4 ' -
P 3 B D 
C 2 R 
Roque 
C 3 C R 
P X p R 

e x c B 2 B D 
D 3 D 
B I D 
D 3 C R 
P X P 
B 3 R 
B 3 C D 
D 7 B D 
D X P T 
T D 1 B D 
T 2 B D 
T R 1 B D 
P 4 B R ! (d) 
D X D 
T X T x 

T X B x 

P 3 C R 
T 7 B D 
T 7 R 
T 5 R 
P X T 
P 6 R 
B X P 
B 3 C D 

( a ) Pa rece que ser ia muito melhor D 3 C, 
seguido de P 5 R. 

( b) E s t e e o lance anter ior feitos com o 
fito de apoiar os piões do cen t ro , s2o moro­
sos e pouco efficazes. 

( c ) Se 20 — P 4 B R, P 3 T R, etc . 
(d) E s t e lance é decisivo e assegura 

p romptamente a victor ia das p re t a s . 

SOLUÇXO DO PROBLEMA N . 19 (A. Fraissé): 
1 — D 8 T D, ad libitum ; 2 — D , C, P , mate . 

José GETUI,IO. 


